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EL SIGLO M E D IC O I^
(B O L E T m  D E  M E D IC IN A  Y  G A C E T A  M E D IC A .)

PERIÓDICO DE MEDICINA, CIRUJÍA Y FARMACIA,
CONMGRIDO A LOS IR r a S S S S  MORALIS. CIENTIFICOS Y PROFESIONALES DE LAS CLASES MEDICAS.

DIRECTORES Y  PROPIETARIOS.
p, J/Iat ÍAS pIETO pERRANO___p. pRANCISCO jVlENDEZ ^LVARO.

REDACTORES.
P .  J ^ A H O N  ^ E R R B T .  — p .  p Á R t O S  ^ A R Í A  p O R T E Z O . — p .  ; i r N Q E X .  p O L I D O i

iló g ic í  
08 ée

A g n a d o  7  M o r a n  ( D  F r a n c i s c o ) .  
A lo n so  R u b lo  ( D .  F r a n c i s c o ) .
ArIr.B ( i ) .  H a r a e l ) .
A u b o r ( D .  P e d r o  A l e j a n d r o ) .
U B < l l n ( D .  S a l v a d o r , .
H nnuvento ( U .  M a r ia n o ) ,
C ab ello  ( D .  V i c e n t a ) .
C a lv o  M a r tin  ( D ,  J o s é ) .
C a lle ja  ( D .  J u l i á n ) .
Cam po ( D .  H i g i n i o d e i ) ,
C a n d e la  ( D  P a s c n a l ) .  
carrci-B B  siaiielila (O . Mariucl). 
Caatolo 7  «ierra ( D .  E n s e b i o ) .  
C o rte jn ro iia  y  A l d c v ó  ( D .  F r a n c i s c o ) .  
C re a s  y  M anso ( I ) .  J o a n ) .
D íaz B e n i t o  ( D .  J o s é ) ,
K ro sta rb »  ( D .  J o s é ) ,
F e f r c r  y  T lñ c r t u  ( D . E n r i q u e ) .

COLABORADORES.
O s lir g o  ( D ,  J u a n  F r a n c i s c o ) ,
G a r c f a  C a b a lle r a  ( D .  F é l i - v ) .
G o r e ia  Hs A ( I ) .  E d n a r J o ) .
G a r e la  V á z q u e z  ( I X  S a n t i a g o ) .
G óm ez T o r re s  ( D .  A n t o n i o ) .  
G o n z á le z  t iv a r e z  ( D .  BiiIiiOD}ero). 
n e r iia n d c z  R o só lo  ( D .  K a n i o n ) ,  
H e rn a n d o  ( D .  B e n i t o ) .
Itaañez e l e  A ld e e o a  ( D .  C & s t o r ) ,  
IglesliiM  ( D .  M n n n e l ) .
Iz q u ie rd o  ( D .  P e d r o ) .
H a e s t 'O  < iu  N »n J u a n  ( D .  A n r e l i a n o ) .  
M a u ru n c r ( D ,  J u l i o ) .
M a lo  y  C a lv o  ( D .  J o a q n i n ) .
M a r tín e z  R e g u e r a  ( D ,  L e o p o l d o ) .  
M o ren o  d c l  P ozo ( D .  A d o l f o ) .
O slo ( L ) ,  M a n u e l ) ,
P o r e z  y  J l i n é n r a  ( D .  N i c o l á s ) .

P e s e t  ( D .  J u a n  B a u t i s t a ) .
P e s e t  y  C e r r e r a  ( D .  V i c e n U ) .  
R o d r íg u e z  ( D .  A m b r o s i o ) .
Roüt ( D .  F a u s t i n o ) ,
R u b lo  ( D .  F e d e r i c o ) .
S u n  M a r tin  ( D .  A l e j a n d r o ) .
S a n  M lgn o l y  P u e n te  ( D .  J o s é ) .  
S a n t e r o  ( D .  T o m á s ) .
S a n t e r o  ( D .  J a v i e r ) .
Snntnetao ( D .  J o s é  M a r í a ) .
S e c o  y  B a ld o r  ( D .  J o s é ) .
S i e r r a  y  Cn rbó ( D .  A n t o n i o ) .  
S im n rro  ( D .  L u i s ) .
T o lo s a  L a to u r  ( D ,  M . ) t  
C s t a r lz  ( D .  J o s é ) .
V a le r o  G im én ez ( D .  T o m á s ) ,  
v i o t a  y  C a n d iirA  ( D .  A n t o n i o ) .  
Tlsearro ( D .  R o m á n ) ,

PRECIO DE L A  SUSCRICION.

El precio cU suecricion á este periódico es 3 pesetas el trimestre en ilíadri^; 4 el tnmestre, S el semestre 
y 16 el año en las provincias, y ^0 pesetas el año en Ultramar y en el extranjero.

BIBLIO TECA ESCOGIDA D E  E L  SIGLO MIÍlDICO.
E q  la presenta semana comenzaremos á  repartir á  nuestros snscritores el T r a t a d o  d k  T e b a p b u t i c a  o c d t . a r  del 

Dr. W ecker, cny.os ejemplares están encuadernándose. Adelanta la impresión del T u a t a d o  d e  e n f K r m e d a d h s  d b L  

O I D O , del Dr. UrbantscliUsch, que se repartirá muy en breve.

i r  o h ' i ‘dejare
lente I
is olrei\

MODO DE HACER LA  SUSCRICION.

EN MADRID.

En las oficinas calle de la Magdalena, ndm. 3G, cuarto 
segundo de la izquierda, que están abiertas de nueve ú tres 
lodos los dias no feriados.

Además ea ias librerías de Bailly BaÜliére, Plaza do 
Santa Ana, y Moya y Plaza, calle de Carretas.

EN LAS PROVINCIAS.

Preforentemente por medio de l i b r a n z a s  d í l  g i r o  «idilio, 
por le t r a s  de fácil cobro, remuio.ndo s e l lo s  d e  f r a n g n e o ,  
y si no liubiero otro medio, en casa de los correspon­
sales.

Las cartas que contengan sellos deberán certificarse.

L a  oorresp on d en olB , la s  lib r a n z a s , le tra s  j  dem áa d o ou n iou tos  d e  g lp o , ae d l r ie l t á n
■  lo a  Sfrea. K I F T O  t  in[FH ID F.Z A L V A R O .

Ayuntamiento de Madrid



BOLETIN DE ANUNCIOS.
EXTRANJEROS.

AVIS.
Suivant une convention entre les pro 

prióíaircB du Sioio AIkdico  et 1‘Ageoce 
Ilavaa-Fabra, cetto deriiiére p le droU 
exclusif d'insérer les annonces étrangéres 
dans ce journat.

Par coniéqucnt tous les annonceurs' ! 
de preduits ou d'ariicles ótrangérs qui^ 
youdront user du lapubiícitc du S ig l o  
M e d ic o  rondrout bien s'adresser á la ' 
dite Agcnce, et oa les ptévientqua le® 
annonces scroiit acccptccs seulemout 
par cetCe mcdiaüon.

á PnriBS'adrésser á París, 8, place de la Bour. 
se , es á Madrid, rué Bolsa, 1S. au 2.“

y m o

CBAINS
de&mfí 

du doctcoi 
V r a k c k .

DB

CHáSSAI^G
CON P E P S IN A  Y  D IÁ S T A S IS

E X T R A C T O  F L U ID O  COUCEWTRADO
DE BÜCIIlJ

DE H. T. IIELMBOLD.
Ittmedio dpeeifleo para las enfermeda-J 

des de lavejigay riñones, obstruccionesl 
de la orina, arenillas, gonorrea ctónica,! 
estrechez de la uretra, blenorragia, de-5 
bilidad y todas las enfermodadea de lasi 
vías urinarias. í

Depósito general en toda España;?? 
S. Alsina, Passge de Crédito, 4, Barcc-sÉ 
lona. En Aladriil; farmacia do D. Josóf; 
María Moreno, calle Mayor, 93.

Ir .'. 'o m s  m uy  favo rab le  de la  Academ ia de M ed io lna  de P arís  {U ano iss4).
Croo inúU! insistir acerca del valor de esta preparación. Su 

composición mcional la ha hecho apreciar desde el primer día

Sor ios Médicos y veinte anos de practica la han consagrado.
o obslaiUc, creo ilober señalaros mi Pepsina y mi Diáslasis. 

No empleo estos dos agentes sino en dósis rigorosa y después 
de h.aberme asegurado de su absqlul» cosa, como ya
sabéis, muy rara en el comercio.

La practica médica ha adoptado su uso en el tratamiento de 
las afecciones de las

VIAS DIGSSTIVAS, C 'n t r a  lo s  MALES d e  ESTÓMAGO, 
la  DISPEPSIA, lo s  VÓMITOS d e  la s  MUJERES ENCINTA, 

la  GASTRALGIA, laS CONVALECENCIAS LENTAS, la  ANEMIA, o te .
Favoreciendo la asimilación de los alimentos, es el reparador 

por excelencia de las fuerzas,
PÁBis, e, AVBNijB v ie ro a u , i  f.v la sa y o ii PAmE de las  farm acias

'̂ ELIXIR DIGESTIVO DE pepsina"'
De G R IM AU LT y  C», París.

La Pepsina posee I.i propiedad de reempl.izar en el 
estómago el jugo gástrico que le falta y que debo efectuar 
la digestión (Je los alimentos. Empicada en forma de 
Eti.'cir cura ó evita ;

las M a la s  d iga a tion es . I los E ru cto s  d e  gaa. 
las N áu seas , las G astritis,
la J aq u eca , I las G astralg ias,

los C alam bres  d e  es tom a go , 
las H in ch a z o n e s  d o l estóm a go , 

las E n le rm e d a d cs  d e l h íg a d o .
Hace cesar ios vómitos de las señoras encintas, fortifica 

a los ancianos y á los convalecientes, facilitando sus di- 
gcsliuncs y su nutrición.
Cada frasco lleva la marca do fábrica, la firma 

^  GRIMATJLT y C=y olsellodol gobierno francés.

G r a g e a s , E l ix ir  y  J a r a b e  ®
DK

Hierro del D' Rabuteau
Laureado del Instituto dt Francia.

L 03 numeroBOB e stu d loo  h e c h o s  p or  lo s  s a b io s  m o s  d ist in gu id os  d en u eslrt  
é p o ca , h a n  d em ostra d o  q u e  las P r e p a r s c io n e s  d e  H ie rro  d o l o* BaButoau 
(o n  s u p e r io r e s  t  t o d o s  lo s  d o m a s  F e r r u g in o o o s  ou  IOS ca s o s  dO Clorosis. 
Anímia.Paliiez, Párdidas, £ o H U d a d ,  B x t e n u a o i m ,  Convalícencia, D e O l i i m  
d e  losN iñ os .y la e  euferm ed.ades ca u sa da s  p o r  o lím p o & re c íB iícn fo íf  la  « ¡ífr  
TOuton de la S a n g r e  a c o n se cu e n c ia  d o  la s  fa tigas y  e x c e s o s  d e  tod as  clases.

LAS GRAGEAS DE H iE fin o  RADUTEAU n o  en n egrecen  lo s  d ie n te s  y  lat 
d ig ieren  lo s  e s tó m a g o s  m as d é b ile s  s in  la  m ^n or m o les tia  : se  tom a n  doi 
grageas  p o r  la  m añana y  doa  p o r  la  la rd o  autos d e  ca d a  com id a .

EL ELIXIR DE HIERRO RABUTEAU esta  recom en d a d o  á las p e rso n u  
cu y a s  fu erza s  d lgestivan  están  d ch lllla d a s : u n a  cop a  d o  l ic o r  m a n a n a y  tarde 
d e sp u é s  d e  cada  com ldA .

JARABE DE K lE R R e RABUTEAU espec ia lm en te  d c s t ln a d o l l o s  n iños. 
B i  t ru ta m íe n to  fe rru g in o s o  p o r  la t  e r a B s s s  R ab u tea u  es m u y  econdmico.
n  ACOMPAÑA A CADA FRASCO UNA INSTRUCCION DETALLADA.

D e se e n R a P d o  la t  fa is lñ e a n in ito sy  s o b r e  c a d a  f r a s e o  e x i j l r c o m o  garan' 
t ía  la  M a ros  d e  F ú b rloa  (depositada) c o n  la  f irm a  CLIN y  C  y la  M ooa lli 
d e l PREMIO MONTYON.
Bl H ierro Rabuteau se vende en £« principales Droguerías y Farmacias.

P R E in O S . en lra  lo s  cn a les  3 I I I I D A L U S  d e  ORO

o i  H

< 2 ALCOHOL DE MENTA

i

Q

M u y  s u p e r io r  t o d o s  l o s  p r o d u c t o s  s im ila r e s .
Soberaao costra les ísligetlioaM,

Helores de estonago, oasseat, doler» nervioso], de ca lim ;
Eicelente también para el tocador y I »  dienlej. 

F A BR IC A on LYDN. cou rs  d 'H erbouville, 9 
C A S A  en  P A R I S ,  r u é  S l c b e r ,  4 1 .

Se e sc u en iraen lasp rlac lp a le sF ar m aclas,
.. y PerfumerUs.

DESCONFIAR DE LAS IMITACIONES

C ápsulas M athey-C aylus
P reparadas  p o r e l  0 '  C l a i . — PREMIO MONTYON,

Les Capsulas M athey-Caylus, con tenno envoltura de Gldlen, no 
latigan el eslóma|a y e'Un rc'oniondailas por loe Proresor» do la 
Facultad de Medicina j  los Módicos de los Hospilales do 1‘aris. î ara 
curar ripldamenlo las Pérdidas antiguas ó recientes, la Gonon’eo, la 
Üleiiorragia, la Cistitis del Cuello, el Catarro j  las irn/ermeduiiee de la V egiga jO sios Organos génUo-uriuarios.

DBoav TOuansR ss 9 a cAósolas al du .Acompaña (i cada ft’aseo uiia insirtiecíon deíaltoda.
Las V erdaderas Cápsulas Mathey-Caylus se encuentran en las 

principales Droguerías y Farmacias, pero debe duscoullarse de las falÑU- 
caciuiics y eligirse en cada frasco la Marca de Fábrica ((¡eposiiada) con 
I > firma CUn y  C ‘  y la BXedalIa d e l P r a m lo  M o o t r o n .  '

O
C A P S U L A S  y  G R A G E A S

'  D e B ro m u ro  d e  A lc a n fo r

D o c t o r  C L I N
LaS>Barfo da la Facultad de fMIcina de París, —  PREMIO MONTYON. 
LOB cápaolaa y laa O rnreas del 9 '  Clin se emplean con el mayor éSlU ee las Sf.ferfíudades JVert>(0í« y del Cerebro, loa Afecciones de! Caraim 

y de los VIAS respiratorias y en loa casos slguloDtes : Asma, Insonmio, 
nerUinsa, Espasmos, Palpilatínnes, COQuetucke, Epilepsia, Histérico, uon- 
vuUiones, vértigos. Vahídos, AUicinaciones, Jaquecas, Enfermedades ae»  Fegt/a y de loa Viat uFM«F(«,ypara calmar las excitaciones de todas ciaao- 

Oateenflar da las faiilfietclones y exlgip eoma garantía frasco la Marea da Fábrica (dupusltada) con la firma da CUH y 0* I  .>■ 
MEDALLA dal PREMIO MONTYON. -

# *»*** '
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VERDADEROS K R A N 0Sd.5A LD D d.iD 'F R A N C K
*  Aperitivos, estomacales, ¡nirganlas, depurativos, contra 
\t,!a falta de apetito, el estro íiiiuiunto, la jaccjueca, los valii- 
\*dos, las congestiones, etc. Dosis ordinaria 1, 2 a 3 granos.

EaÎ íMos VERDADEROS efi

GRAINS
i/e •Sanfs' 

d a  d o c f c o r  

F r a k c k . ^'(SOÚÍ)RB$'
e n v u e l t a s  

c u  r o t u l o  d e
Piri8,Mi!iL£R0T,9i,niBilusl'elii5-Cliam¡isyenlasiuinc¡palesFarin“^

y la ñinia A. Houvfíre 
en encamado.

[ m m i
H D w ado c o n  # W »  d « a 4 í  l i* c e  y a  m a s d e  tre in to  a ñ os  p or  lo s  F a c u lb l iv o s  d e  ] 

lo Z u  las ElM aonos e d n tra  U s  d i v e r s a s  a f e c o i o n e s  d e l  c o r a z ó n ,  c o n tr a  la  | 
H l d r c p e s i m ,  l o s  B w a Q i i l t i s  n e r v i o s a s ,  e l  G a r r o t i l l o ,  e l A s m a  y  
flOOWi te d a s  la s  ( t t o i d e t a s  d e  U  c ir c u la c ió n .

GRASEIS 8E sais. OÔ TÉ
03a JUJbOTA.TO K ir :K K .o

l i M f l V e ^ s s  P9T la  A a e th in l i  d a  IH td ic In a  d» P a rís , qae en dos ocasieaes diferentes,
I  f l l l b  SDos d e  l i t e m i o  l i  u n a  d e  la  o t r a , b a  h c e b o  c o n s ta r  s u  s u p e n o n d a d  d c c i -  
d l l t  e o b i t  l e d o s  l o i  d o t t l s  fe r r u g in o s o s  c o n o c id o t ,  a s i c o m o  s u  e flca c ia  p robad a  
e l t % i  las e a í s r n t d a d w  <1 ' »  w c o u e c e a  p o r  c i o s a  e l o m p a b rcc im íe u lo  d e  la  s a n g re .

írgotis â.grageas. iíg o t ü a
I ( P t w u f í d t o s  tpn iW B fía d a lla  de Ora p o r  la  S o tleJad  F a rinacéu tioa  de París)

l ' l a  t id lV A o iid c  l í M a N i r a  d e  i y » « / e r m  c o n s l i t u K u n o  d é l o s  m e jo r e s b e n io stá tico s  L .  
Hilo K  CíOnocíIí. L m  ü m i f e i i *  « f e  L r g o i i i t a  d e  S o n j e i t n  s e  e m p le a n  p a rs  uS 
l É 0 i 5 U a í l 0 s Q l « U Ü * r * m i e n t o B j  c o r t a r  l a B h e m a r r á g i a s d c t o d o g c n e r o .  t ,

j -^ p ís í í j  A 'ín íW /;  fa rm a o ia  d i  L A B É L 0 N f£ ,9 a lla d e  A b o u k ir ,n ’’ 99, en P arís  ^  
Y BN W«a PfttltnrALBS PARMACI.tS DK TODAS CIUDADES

■iíí-̂ - n lí Aií.

\ n n fn A 1 ir  i  / l  a RITV f  a h í  Soluolon ooncentratada conte-strl OM GATlLLUri
rt la boca, ea lodos los casos en que es imposible la alimentaciOQ 

— £avaito4 nnírütoa ; s  cucAaradas; Agua, i vaso; láudano, s golas: 
1$ veces ai día &  Ion enfermos que dovimWan los alimentos.

ARABS DB PBPTONA.— Muy grato al paladar. Una cucharada conte- 
Bdo 30 gramos de carne, en un poco de agua, 2, A, 6 y basta 8 veces al día. 

^NO D8 PBPTONA DB CATILLON. — Complemento de nutrición 
íy agradable. Una copa representa 30 gramos de carne asimilable con loa 
tÍIÓs de cal y de hierro. .
■/■«rniedadss del Sstoniapo y de los Inlcstinos, Consuncton, Anemia, Debilidad 
I r  Niños, Nodritas, Ancianos, Convaiecienles, elo.
BB esperimentos d e lí . OAl'IIíLON, primer preparador déla PEPTONA, 
1 obtculJo los honores de la publicación en el Bullelin de l'Academie ds 
IfC'üí :¡( París y en el Biilleiiu Thirapeutiqne (febrero 1880).
I ® farmacia CATILLON, 1, rúa tontaina y 2, me Chaptal, PARIS 

líe  osito en Madrid, AloirAa y Garda; en Barcelona, A. Casanovas y C.‘

J \ R A D E  y  GPi D F P U R A T :V A S  lO ñ D R .^ D . iS
DEL DOCTOn GIBERT.

guoSsoretario déla Aoad deMcd Médico HfB>'or del Hospital de8eu L u ís ,
: Jarabo y  Gragea* do douto-ioduro iodurado de Boutlgny-Dul;amel.)

Jslos  dos productos son inalterablea y rigorosamente dosados, prepa- 
Mu9 da un modo irreprensible: son empleados con éxito,desde íS-H en el 
\tamiento de las afecciones sifilíticas, eecrofii'osas y reumatismalcB, de 

enfermedades rebeldes de la piel y en todos los casos en quo se aconso- 
Sl empleo de los iódicos. Cada cucharada de Jarabe contieno cincuenta 
jüigramos de iodure potásico y un centigramo de Bi-ioduro. Dos Grageas 
l í valen á uiia cucharada do Jarabe Deben exigirse las finnas del Doctor 
lerí y de }¡ou,tigny, farmacéutico, y en la etiqueta el timbro (impreso en 
ua azul) del Gobierno francés.
Jjils; Farmacia Bontigey, D'-slamars Sneeser, 31, m  CIbij | 2 líe  Poissoadíre.

I tpúsüo ¡n AJadrid'. Farmicio ,T. M. Moiieno ca¡ c íi'oyjr, 93, 
y en todas bs buenas farmacias y droguerías.

I J n r a b e  y  B * » > l i i  P c r t o r a i c t i  d e  V A l . ^ Q C J I ' l l j i r V
|»los dos productos, cuya preparación so halla indicada en los formula- 
I de Rouchardat.doDorvault, ote., son también aplicados con éxito, desdo 
principio de este siglo, cu todos los casos en que se aconseja tos Pecto- 
ts antiflogísticos, y los expectorantes. Exigir la firma do Vauquelin y 
sclo azul dol Gobierno francés. En París; Farmacia Vauquclin-Des- 

|l•0íiĉ e, 31, rué de Cléry, y en todas bs buenas farmacias y droguerías.

^INYECCION DE GRIMAULTvC'

E x c l u s i v a m o n l c  p r e p a r a d a  c o n  Jas h n ja s  

d e l  . l l á t i e o  d e l  P e r ú ,  h .l  a d q u i i i d o  e s ía  

i n y e c c i ó n  e n  a l g u n o s  a ñ o s , u n a  r e p u t a c i ó n  

u n i v e r s a l .  C u r a  e n  p o c o  t i e m p o  l o s  i l u j o s

jos mis tenaces.
Depósito en París,

GRIMAULTy C“, 8, Rué Vivienne
C a d a  I r a s c o  l l e v a  l a  m a r c a  d a  f á b r i c a ,  

l a  f i r m a  G R I M A U L T  y  C -  y  e l  s e l l o  d e l  
g o b i e r n o  f r a n c é s

Jn < |iic c .is  —  N eu ralgl.n s.

INGA de la INDIA
de G R I M A U L T  y  C i ’ , P a r i a .

E s u n  m ed icam ento  e xc lu siv am cn le  vegeta l q u e  posee  
una virtu d  adm iralile para cu ra r , co m o  p or  e n c a n to ;

i.is J aq u eca s, las N e u ra lg ia s , los D o lo re s  d e  cabeza , 
y  cjei'CD adem ás so b re  las m ucosas, una a cc ió n  lú n ica y  
antinei'v iosa tal q u e  corta in fíilib lcinciite  las D isen terias
y las D ia rrea s . nr -------------
Cada caja lleva la marca de fábrica, la firma 

GRIMAULTy C»y el sello del gobierno francés.

E N FE R M E D A D E S  D E L PECHO

JlPOFOmTO íe Gil
de GRIMAULT y C», París.

Esto Jarabe es el más conocido el más antiguo y el 
que produce los resultados más i-á|)iiJosv saíisfiictorios. 
¿nganaii al publico los que no lu den un frasco oval y el 
/om6« color do rosa con la liima (ililM,\ui.T v C*. Oilraa 
la Tos. hace desaparecer los Sudores nocturnos; cura 

hs Bronquitis, I h Consunciou,
los Catarros, | b Tisis,

j corta U Fiebre lenta,que liesirojo lu fuerzas dil enfermo.

C a d a  f r a s c o  l l e v a  l a  m a r c a  d a  f á b r i c a ,  
l a  f i r m a  O R I M A U I j T  y  C -  

y  e l  s e l l o  d e l  f f o b i o r n o  f r a n c é s .

Aliviada y carada por medio de los

CiQ&BBiLLQS INDIOS
da G R IM A U LT y  C'\ París

Este nuevo modirameiito es de una aplicación exce- 
Icnlc para combalir las afecciones de las vías rospiralo- 
l ias.Basla aspir.ar el humo de los Ci^amí/os indios para 
hacer desapaj'ecer por completólos m.is violentos accesos

de A s m a ,  
l i  R o n q u e r a ,  
el In som n io ,

la T o s  n e r v i o s a ,  
la E x t i n c i ó n  d e  l a  v o z .  
l u  N e u r a l g i a s  d e  l a  f a z .

y  c o m b a t i r  la T i s i s  l a r í n g e o .

Cada estuche lleva la marca de fábrica, la firma 
GRIMAULT y C-'y el sello del gobierno francés.

ASMA
C a t a r r o s ,  S o f o c a c i ó n  e s .  

O p r e s i o n e s ,  T o s ,  P a l p i t a ­
c i o n e s  y  t o d a s  l a s  E n f e r ­
m e d a d e s  d é l a s  V i a s r e a p i -  
t a t o r í a s ,  s o  c a l m a n  i u s t a u l a -  
n e a n i i ’ n i A  v  s o  c u r a n  c o n  l o s  
T U B O S  L E V A S S E U R .

J a q u e c a s  d o l o r e s  d e  e s ­
t o m a g o  y  t o d a s  l a a  M o l e s ­
t i a s  n e r v i o s a s ,  s o  c u r a n  
a l  i n s t a n t e  r o n  la s  P I L D O R A S  

A K I I - N E O R A L G I C A S  d c l  
D '  C R O N I E R .

Farmacia iE V A S S E U R ,fííe de la Monnale, París. 
B c D O r í t ^ v fw s »  CASAIVOVAS y  c-.parcdío»*

Ayuntamiento de Madrid
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iPArAlNA TROUEHE-PEIIRET
Pepcina vegetal lacada del

c ;  A  K  H 3  A  - ! ■  A  I* A  T  A .

Enrerniadnilea i ld  eatómago, 
gaattltU , ffnatrulglas, d iarrea do 
loa nliiaa, t (o.

Tomar despuca de cada comida, rn 
B e llo  luedlriunl, Ó una cucharada 
grande de ja r a b e , vino ¿  v ilx ir .

VÜNTA POK MAYOR: 
Trouette-Prrret, 68 , rué de R ítoIí, 

I’ aríB.
Depósito en todas las farmacias.

H O G G ,F a rm a cé u t ico ,2 , r u e C a s t i g l i o n e , P a r i a

« B I 1 P B 1 W 6
Bajo osla forma_ .................. ma pUular e.special, la Pepsina se lialla enteramente a\ abn-

(to ¿ei contacto del aire: por consiguiente, este precioso medicamento no 
puede asi ni alterarse m perder ninguna de sus propiedades: su elicacla 
es por lo tanto segura.

Las Pildoras de Hogg se preparan de tres modos dmerentes:
V PILD O RAS DE HOGG con pepsina pura, contra las m alas d i­

gestiones, los regüeldos, los vómitos y otras afectlones especiales del 
estómago. ,  . .

V  PILD O RA S DE HOGG con  pepsina unida al h ierro reducido
___ ________________ _ Ion o r o n iio n o c  /Ia I Dctñmucrrt rn ir m lica d a s  d e  d e -

______  f\ A O  1.1 Cl UVII nn* »*nn.n .  -        -
p or  e l hidrógeno, para las afectlones del estómago compücadas de de­
bilidad general, pvotieza de la sangre, etc., son muy forUlicanles.

3 ’  PILD O RAS DE HOGG con Pepsina unida al lodure de hierro 
in a lte r^ le , para las enfermedades escrofulosas, Untilicas y sililiUcas; 
para la tisis, etc.

«  La Pepsina, por su unión con el hierro y el loduro de hierro, modi- 
! estos dos preciosos agentes, tenían de demasiado excitante en.  ̂ A A l nM< I >1 1> I A Oílca, lo <iue C9I.V4 Mvo

el estómago de las personas nerviosas o irritables. »
Estas Pildoras se venden solamente en frascos triangulares en las prin­

cipales Farmacias.

fino Baudon Cijiiisltlofl linltersslls 
1 8 7 8

Antimonio rosUtado
TOHICO RECOHSTITÜYEHTE

McQClon Honorífica
Elixir EupepticoTisy

u s &a lla  s s  p la t a

m hsfiúc?aiurULtliia,IiiistBslft7P̂ P̂ 04
DIGESTIVO COMPLETO

S uperior al a ce ite  d e  h ígad o de 
I b a c iik o . La u n ión  d e l ap______ __________Imóoíi.

y  d o l b lfos fa to  d e  ca l d a  ,a este 
p rod u cto  u n  p o d e r  cacep clo iia l 
para c o m b a l l i ; Afeccionti pulmo- 
nares, uronquitis. Tisis, A n e m i a ,  . .  , . , .  ,
Raquitismo, Rscroru'.a, ew .-Exce- Exíosiclon Internacional
lente durante el Embarazo y la ig'j5
lactancia,

L

d e cu e r p o s  g ras icn tos , ítc u lc iito s , 
carn es  m u scu la re s ; o rd en a d o  por 
lo s  m é d ico s  co n tra  Digestiones 
díf/lciles, fJa’cs d e  estómago, P e r ­
di d a  delapetítog de las fiaras, 
convalecencias tenías, Komtíiw, 
en s u m a  esas enfernieSaaes que 
tanto aíoniieiiianj/desti-ugenlos 
m&'ores tempermientos.

C harles V , P A R ISD ep osito  : C asa B/.U D O N . 12 , m e  .
M a d r i d  : A L C A H A Z  y  < ? A R C J A .—  T é tu a n  :  15, P r i n r í p a l

C u r a c i ó n  o l e r í a  c o n  lo s
GLOBULOS d e  SECRETAN

(Sxlraclo verde eiereiaiio de raíces fru c a t de helécho macho c 
foiM nmeJiu fácil de lomar y digecir. eo «asioiujido oi enicloj, ni Mlicos, ni 

neniosas. — Empleado aon exilo comíante en loe Uoepitalei de Perú.
Depoalto : SECltm TAlV, Farm *. 3 7 , A ven ue Frled land , F A R i»ó faUifícacione!,

Véndese en la farmacia Garcerá, Principo, 13. Madrid.
Eefermcdadei de la p ie l. enfermedades contagiosas, tra­
tamiento rápido y  curación segura por los Biícochos 
depurativos del Br. Ollivíer, únicos aprobados por 1» 
Academia de Medicina de París, únicos autorizados por 
ei gobierno francés, y únicos admitidos en los hospitalei 
de París.24.000 fes de recompensa.—Depósito general, rt2, rne

hallan en casa de los Sres. Alcarai■w -V de Rívoli. París. Se .... ---------------- ;.....
y Ga'cia, 15, calle de Tetuan, Madrid, y en todas las buenas farmacias Ot 
España.

RF9

T Ú  P U R G A ^ ¥ 0
de C H A S ie A I^ D

de la bilis.

Este Té, únicamente compuesto de plantas y do 
llores, de un gusto muy agradable, purga lentamente 
.sin desarreglo y sin lallga. Asi las P0rson,as_l ,̂sjnas
dóciles lo tSmai con gusto! Desembíraza el estómagoIW L U aiC kU W lA  IJtAaíMW. ------- l .w lu

bilis, de las glarias y de los humores, conserva el vientre Ubre, 
activa las funciones digestivas y facilita la circulación do la sangre. GraciaIna n/iInrAft na oabGactiva las funciones digestivas y laciiiia la cucumuuu u « ,,, ou..e,v. 
a sus propiedades, obra siempre contra los D olores de cabeza, J a ^ e o w , 
Atolondram ientoe, Sofocaciones, Ú aiee de corazón, Palpitacione , 
M alas digestiones. Constipación, y en todas las indisposiciones donas 
es necesario despejar el estómago y los intestinos.

EXIG IA LA  MARCA DE FÁBRICA 
— 1 3 ,  n a e  B o r t in -S ’ o lrée , 1 3  -

'1 gg VENDE ES T0D*S LXS BUENAS fAKIlACIAS V DROGUERIAS
?cr Biiw : !'■ ütARií j 6iK\i, iíadri4; — I~ tlSiWOTlS j t*. Sarceim-

L u  M ’ d r i a ;  c u  c a s a  d e  l o s  S r e s .  U h a v a r n  y  M o r e n o  ,M i .iU C i .

■ A R o

¡B O L E T IN
- S E O C l  
t o a . - E l  
E xtra n jt  
tam blor j 
E l iodorc 
Biucdsar 
Ó8 iodofe
eion .— fc> 
m edicira 
de la fil
la ile U n

Poco 
1 tutos qu 
I Español 
[mente c 
[sean tei 
1 como fu
|ó como 
oportur 
para'qn 
íandach 

I hasta Is 
I podrá t 
cipios c

CA

E l  p (  
e l  d e  i 

E l  c i
y o r i a  ( 
.11 á 2( 
.p i i e d e i  
. c e r  SCI 
P o r  ú l  
c u a t r o  
J O  p o r  
I c s io u i  
.R a im l  
c o m p r

P o r  
s o s :  H  
h o r a s ,  
G u a m  
d o  m ' 
.d ia s .

M ot

r a p id i
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ARO X X V III. EL SIGLO MÉDICO.
MADRID 3 1  DE JU U O  DE 18 8 1 .

N úm. 1.440.

R E S U M E N .

I n n T E T I N  D E  LA S E M A N A . - N o t i c m p r é v i a . - á C i n . í o s M t o ?

■ ^ S c C I O N  D B  M A D I U D . - L a  j L í D I C A  -
. ..n  — T il C o n e r o s o  c l o s i m e t r i c o .  — P K l ' ' ^ o A  n u / i M v . - a . -
^ ' r i r a n i e r ^  u L  m o l a  d e  f o r m a  s i n g u l a r  - T r a t a i m e n t o  d e l  
^ m h T o^ T O r e l  b a a o  g n l v á D Í c o . - S o h r e  l a  t r a s p l a n t a c i ó n  o s e a , -  
T i o d u r r i e  p o t a s i o  e n  l a  m e n i n g i t i s . - K s á m e n  e x t o r . o r  d o  k

Z á L m i ^ . - M ^ n U - p io  fa c v l t a t í v o - .
*  i a M / i i á  ; > á M í c « . - E s t B d o  s a n i t a r i o  d e  M a d r i d . - í W n s e o .

íolleUn. _

BOLETIN DE L á  SEMANá-

NOTICIA PIUÍVIA. — ¿QUE E3 ESTO?

Poco se hará esperar la aprobación de los Esta­
tutos que han de regir á la proyectada Sociedad 

I Española de higiene, y  entónces serán cnmplida- I mente conocidos; mas en vista de que runchos de- 
laean tener alguna noticia de ellos para inscribirse 
Icorao fundadores, sea en calidad de socios activos 
ló como socios correspondientes, nos ha parecido 
oportuno adelantar lo que más importa conocer 

I para que pile'dan los que gusten inscribirse como 
[fundadores, aprovechando el tiempo que media 
hasta la solemne inauguración de la Sociedad, que 
podi-á tener efecto á últimos de Octubre ó á prin­
cipios de Noviembre próximos.

Sépase, en primer lugar, que la Sociedad, couMÚ á  G
su nombre indica, es extensiva á toda Españ«i^^i^^^,¿¿b“*-é 
dividiéndose én tantas Secciones, com pletam ent^ii^^j^jj^^ 
autónomas, como quieran crear los que se asocien, 
pero de tal suerte que el socio de cualquiera Sec­
ción es en realidad socio de todas, y  donde quien 
que se halle puede agregarse y  obrar como tal 
socio. Cada Sección provincial ¿ndependiente ad­
mite sus socios activos y  correspondientes, recaude, 
sus fondos y  los invierte según lo estime opor­
tuno, aunque entre todas se establece la necesa­
ria armonía mediante los Estatutos, conforme los 
cuales habrá de formar cada Sécoion su reglamento 
particular.
- La Junta Supeiior Directiva tendrá su residencia 
en Madrid, haciendo de cabeza de la Sección cor­
respondiente; pero no gozara de otras atribuciones 
especiales que las de nombrar los socios honorarios 
y  los correspondientes extranjeros, á más de impri­
mir á la Sociedad general cierta alta Dirección en 
lós trabajos para que resulte el debido concierto.
Y  conviene notar que si bien las Secciones no 
han de hacer el nombramiento de socios honora­
rios, ni de correspondientes extranjeros, para 
evitar que cada una nombre por su parte quizás 
á los mismos, é impedir fáciles inconveniencias, 
podrán dirigir no obstante á la Superior Directiva 
las propuestas qiie al efecto crean convenientes.

L o s  socios, á más de los fundadores—que serán

FOLLETIN.
CARBUNCO Y  PÚSTULA MALIGNA.

- • POR EL PROFESOR CASblNI.
(Conlinuacion-)

El periodo de erupción durn de tres á cinco días;.,,; 
el de intoxicación dé cuatro á seis.

E l curso completo de la pústula m aligna en la  ma 
voría  de los casos, es de odio á diez días; rara vez de 
.11 á 2 0 ; .y  méuos aúü.de 2 1 á 3 0 .  Como in u y  raros 
,'püedeu considerar-se los casos en que pasando la ter­
cer semana y  la  cuarta, dura la  pústula hasta el uia du.

' Por últim o, se refleren a lgunas duraciones de tres a 
cuatro m eses, y  en estos casos por lo común, so m ue- 
j e  por las consecuencias de la  pústula inaUgnn, por las 
lesiones intestinales, por la  estenosis del intestino que 
.Raimbert ha encontrado cu  la  clín ica, y  V idanet ha 
comprobado en la  autopsia.

Por otra parte, se  presenta la  rapidez de algunos ca­
sos: Hemos dicho que so puede morir de pústula cu 
horas, y  cu a lgunas ocasioucs cu tres o cuatro días. 
Guam y  Chaussicr, como tam bién B idault, citan  cnso.s 
de muerte en 2-1 hora.s, y  Raim bert, cu cuatro o cinco
.dias. . , ,

Montflís, R egn icr y  Raim bert, citan  ejem plosdeuua 
rapidez espantosa; el enfermo, sin  fenómenos locales

sospechosos, poco pronunciados, term ina rápidam ente
balo la acción de los síntom as generales. _

La explicación  do estas rdpidos perturbaciones, no 
puede encontrarse m ás que en , u n  rápido envenena­
miento de la sa u g re . Thomassiu atribuía estos casos do
m uerte rápida á los fenómenos generales,_ haciéndo­
los consistir en la  relación  sim pática del sistem a ner 
& ,  consecutiva á  la  irritación  local de n erv io ^  
Eunux, Chaussicr, Chambón, Bourgcois, Lnuedrotte 
y  B oyer, los atribuyen  á alteraciones <2° 
id ea  que, con algunas variac:oncs, se vé  coufumada 
por la  patología moderna.

IV.

DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL.

la  pústula m aligna so presentase siem pre con los 
pocis pero precioso : caracteres que a m stingucn de 
Fas^demás enferm edades, pocas diñcultndes su^rgui - 
Ar. Tnl modo 03  fácil y  ovidcuto su diagnóstico.

S in  em bargo, los fenómenos
su ovolucion por 'muchas influencias, 3 a v e c e
-dís por Sbra del mismo enferm o. PreBcntan en o ro.

muchos casos a l  ¿ L Íg n T y  no una l  fec--
la v ista  tiene es una pústula mnlign j  intcli
c l n  gangrenosa. F.n muchos
genefas ilustradas, prácticos expertos y  observaaore 
escrupulosos.

Ayuntamiento de Madrid



483 ET, SIGLO MEDICO.

los inscritos antes de la solemne inauguración en 
Madrid, y  en las provincias donde se forme Sección 
antes de instalarse estas—serán honorarios, acíiiios, 
correspondientes nacionales y  correspo7idienies ex- 
tranjeros. Nada habrán de satisfacer por su ingreso 
y  diploma los honorarios, ni los correspondientes 
extranjeros; pero los sócios activos y  los correspon­
dientes nacionales abonarán 15 pesetas al ingresar* 
Los activos satisfarán además la cuota de dos pese­
tas y  media mensnalmente.

Podrán ingresar como sócios, no solamente los 
módicos y  los farmacéuticos, sino los cultivadores 
de todas las ciencias y  artes que pueden cooperar 
al adelantamiento de la higiene en sus variadas y  
miiltiples aplicaciones (arquitectos, ingenieros, 
físicos, químicos, naturalistas, geógrafos, econo­
mistas, veterinarios, jurisconsultos, liombres de 
Administración, etc).

Se cuenta con la alta protección de SS. MM. el 
Rey y  ía Reina, con la del Q-obierno, y  es de espe­
rar que no negarán su apoyo las autoridades y  las 
personas de alta posición y  buena fortuna.

Cada Sección, estará dividida en las Sub seccio­
nes siguientes: Da Higiene en toda su extensión y 
aplicaciones-, de Epidemiología, de Climatología y  
Topografía médica, de Demografía y  estadística 
higiénica y médica y  de Legislación sanitaria. Po­
drán estas Sub-seociones nombrar de su seno las 
comisiones permanentes que estimen necesarias 
para la realización de sus tareas.

El objeto de la Sociedad es amplísimo y  su uti­
lidad inmensa. ¡Dios quiera que no la falte ni dine­
ro para sostenerse dignamente, ni buena disposi-

A lo que hemos dicho ni hablar de la sintomatolo- 
gía, hay que añadir que el diagnóstico á veces se ilus­
tra por la calidad del pacieuto, por sus hábitos, por los 
sitios donde vive y  por las condiciones é que so en­
cuentra sujeto. Siu duda alguna, cuando se halla en 
sitios donde reina el carbunco, ó cuando se trata de 
un curtidor, etc., estas nocioues pueden hasta cierto 
punto allanar el camino del diagnóstico.

Este debe fundarse en tros datos, y  más aún que 
en la observaciou microscópica y  en el experimento, 
en la invención.

Un elemento importante para el diagnóstico es la 
falta de pus en la vejiguilla que forma la pústula. 
Otro es la falta de dolores espontáneos fuertes. Otro 
el círculo vesicular, no puruleuto, alrededor de una 
escara ceutrnl.

La Observación microscópica puede darnos la certi­
dumbre del diagnóstico, lo mismo cuando recae en la 
sangre, que cuando recae en la lesión cutánea.

Si con el microscopio se observan bacterias en la 
sangre; si estas bacterias se observan en la pústula 
maligna; si se encuentran cu la escara de la pústula, 
ó en el surco vesicular, como quiere llaimbert, eutón- 
ces el diagnóstico no deja elemento alguno de duda, 
Su presencia tiene uu valor diagnóstico tan positivo, 
qne basta comprobarle para formar el ju icio. No obs- 
taute, su ausencia de la sangro no tiene igual valor 
negativo, pues que hemos visto que puede m uy bien

clon para el iuteKgente trabajo que se requiere por I 
parte de los socios activos!

Con esta noticia, aunque breve, hasta pirdierajl 
irse organizando las Secciones en las provincias, 

Esta Sociedad constituye una especie de federa-l 
eion sanitaria perfectamente armónica.

Los que quieran inscribirse en la Sección djl 
Madrid, como socios activos ó correspondientes, pu8.l 
den dirigirse al Secretario Dr. D. Carlos Marial 
Cortezo, calle de San Bernardo, número 1, piso] 
segundo.

Por la Dirección general de Beneficencia y  Sâ  
nidad se ha publicado en la Gaceta del 24 del mes I 
que hoy termina, una circular, que hallará el lector 
en el lugar correspondiente, por la cual se decía- 
ran sucias las procedencias de la Uruguayaua 
(Brasil), con motivo de haberse manifestado elcó. 
lei‘a morbo en aquel punto.

Sospechamos que media en esto alguna gravo 
equivocación, y  tenemos por sumamente importan­
te el esclarecimiento del hecho supuesto. ¿Por dón­
de, cómo y  desde dónde ha podido ir el cólera morbo 
al punto en que se asegura que reina? Bien mereca I 
la cosa que se soliciten datos y  pruebas, por cuanta 
la aparición del cólera epidémico ó sea asiático, pu­
diera creerse espontánea, cosa que hasta el dia no 
se ha observado, y  menos comprobado, por los epi' 
demiologistas.

Nos inoKnamos pues á creer que habrá sido la 
alarma motivada por algunos casos de cólera espo-, 
rádico ó por alguna intoxicación extensiva á cierto

tratarse de una afección carbuncosa, y  sin embargo, 
en un período determinado no encontrarse bacterias, 
ó por lo menos, pasar desapercibidas para una obser­
vación no rigurosa.

La inoculación en los animales, especialmente eu 
los herbívoros puedo ser un auxilio poderoso. Pero, 
áuu para la inoculación debemos decir que un ele­
mento positivo afirma la pústula maligna, pero uno 
negativo no le excluye.

Dicho esto, procedamos al diagnóstico diferencial 
de la pústula maligna.

Diagnóstico diferencial entre la pústula maligna y:
1.® Picaduras de inseclís -^Estas picaduras se anun­

cian con vivo prurito, prurito al que sigue una colo­
ración roja eu uu principio y  á veces también un 
pequefto tubérculo y  uua flictena, Hay moscas que 
se posan eu los párpados, sitio que es común á la pús­
tula maligna, y con sus picaduras producen tumorci- 
tos acompañados de prurito y  coronados por una pe­
queña vesícula. No falta ui siquiera lo hinchazón 
edematosa de los contornos.

Sea este insecto ú otro, un cínife por ejemplo, hay 
que tener presente que cuando se trata de uu tuber- 
culito solo, la coloración es uniforme, viva, no lívida, 
sin circulo vesicular alrededor; el picor codo poco á 
poco y  los fenómenos dosfiparcccn en vez de au­
mentar.
. Cuando el tubérculo está superado por una vcsieu-
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Lúenero de peraouas. En tal oaso la cuarentena fue- 
1  de todo punto irregular y  supérflua.
Parécenos dudosísimo que realmente se trate 

e la aparición del cólera morbo epidémico, del que 
rige precauciones sanitarias; pero si ocurriere 
in extraordinario suceso, muy comprometida se 
ería toda la América del Sur, y  después sabe 
lios hasta dónde pudiera extenderse el azote.
Mas tranquilicémonos: nunca ha seguido el có- 

ira tan estraviados caminos, ó mejor dicho, ja- 
lis ha dado saltos tan impreTistos ni tan largos, 
i 80 ha formado en terrenos para él extraños como 
adiera hacerlo en las cenagosas orillas del Ganges. 
Mucho convendría que núes tros ilustrados y  es- 

mables colegas brasileños y  de las repúblicas del 
iir dilucidaran este punto, de no escaso interés 
ara la ciencia sanitaria. Por falta de diligencia 
n la indagación de hechos dudosos, suelen acre* 
itarse en la ciencia errores gravísimos y  de tras­

cendencia suma.
í  D e c i o  C a r l a s .
!* ________ _

LA OONFEBENOIA DE WASHINGTON (1). 
{COtíOlvSÍM.}

/I Abierta de nuevo la discusión el 9 de Febrero 
íobre la enmienda del delegado de Italia, el otro 
lelegado do los Estados-Unidos, Dr. Turner, 
isforzó el razonamiento del Dr. Cabell relativa- 
.ente al escaso valor que atribuía á las noticias

( l )  VCanto loa númeroB do 6 de Junio j  10 do Ju lio  últimos.

obtenidas de las autoridades territoriales, y  citó 
como prueba el hecho de una ciudad cuya Junt 
de Sanidad no permite se publique sin su con 
cimiento, la estadística mortuoria, haciendo d 
pender por tanto de su capricho la posibilidad 
obtener las convenientes noticias sanitarias; y  
añadió que podía citar algunas juntas que inten­
cionadamente han ocultado el hecho de la exis­
tencia de enfermedades contagiosas. Paro en 
cambio mostró confianza en los informes suminis­
trados por autoridades médicas, por médicos de los 
hospitales, etc., no dudando que llenarían bien su 
deber si los cónsules ú otros agentes acreditados 
solicitaran de ellos las noticias que pudieren ne­
cesitar.

Impugnó la enmienda del Dr. Cabell á la pro­
posición 5.* del informe del delegado de los Países 
Bajos, Dr. Van Leent, haciendo ver que ningún 
gobierno consentiría en otorgar á hombre alguno 
un poder tan Amplio, cuyas consecuencias no es 
posible prever; expuso el sistema adoptado en su 
país, y  sostuvo la siguiente proposición: «En los 
puertos serán los médicos encargados de las ins­
pecciones cuarentenarias, quienes certifiquen res­
pecto á las condiciones sanitarias de los puertos, 
lagares y  buques. También expedirán las paten? 
tes de sanidad. *

Terminó el Dr. Van Leent su discurso propo­
niendo ligeras modificaciones, con las cuales resul­
taría redactado en estos términos:

«La patente de sanidad debe expedirse en el 
puerto de salida por el agente sanitario responsa­
ble del gobierno territorial.*

m i i v XA»..

id y  circundado por una zona edematosa, la duda se 
lace aún mayor. Para aclararla es preciso considerar: 
lue el tubérculo se levanta sobre la superficie de la 
liol; que una coloración amarillenta circunda esta 
jequeta elevación central que tiene en el medio un 
¡unto amarillo; que la vesícula es esrérica, sin dé- 
iresion central no umbilicada; y  finalmente, la rapi- 
lez con que todos estos fenómenos han seguido ó la 
,¡icadura, pues como es sabido, los venenos de estos 

insectos no tienen período de incubación como lo tie- 
me el virus de la pústula maligna.

Algunas veces, aunque no con frecuencia, el iusec- 
r-.. deja en el centro de la lesión el arma, el aguijón. 
Si esto so encuentra, es un indicio que puede asogu- 
‘sr bastante sobre un diagnóstico negativo de eufer- 
ledad carbuncosa.
2.0 El acjM'.—La pústula de acné tiene un punto 

legro central más ó ménos hundido alrededor de upa 
¡mlnencia circular. Circundando este núcleo la piel 
stá arrugada. Este aspecto puedo simular al de la 
úatula maligna; pero el error puede desvanecerse 
icilmoute. Ante todo, el acné vá acompañado de un 
lOlor Intenso cuando se comprime en la base la pe- 
[ueña induración sobre la cual se eleva la pústula; y 
jdemás, la misma presión hace salir por el vértice, 

^onde se encuentra el punto negro, la materia sebácea 
ó bien una sustancia purulenta.

3.® El «ím a.—La pústula dc ectíma, como la ma­

ligna, presenta un punto negro central deprimido. Se 
presenta en los miembros. Es preciso, sin embargo, 
notar, que la pústula de octlma surge con fenómenos 
clarísimos de inflamación, es m uy dolorosa y  ménos 
plana que la maligna. Se hace fácilmente purulenta y  
presenta en el fondo una pseudo-membraua, que qui­
tada, deja una ulceración superficial.

Aun cuando la pústula de eotima forma la costra 
parduzca hundida, y  á veces la circundo un anillo de 
color amarillento, por infiltración sero-purulenta, 
sub-epidérmica, el diagnóstico diferencial no será di­
fícil si se nota que en la pústula de ectima falta la 
areola vesicular alrededor de la escara.

4.0 ¿gf herptt.— Las manifestaciones vesiculares 
pertenecientes al herpetlsmo, pueden presentarse 
bajo diverso aspecto. Algunas veces se desarrolla un 
grupito de vejigutllas que tienen eumedio una más 
gruesa que las demás, deprimida, llena de un líquido 
rojizo ó violáceo y  coa  un punto negro en el medio. 
Otras veces las vcsiculas de hérpes forman por su 
proximidad un montoncito deprimido, de color violá­
ceo y  circundado de vejiguillas, de una forma que se 
parece á la circular y  á cuyo alrededor hay una turne
facción edematosa y  eritematosa. En el uno com o en
el otro caso puóde presentarse una viva sensación de 
prurito ó de punción, de tal manera, que los enfermos
afirman que les ha picado una mosca.

[St coHlinvará.)Ayuntamiento de Madrid
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Tal enmienda, conforme con la legislación de 
España, fue aceptada por los delegados de Italia 
y  los Países Bajos.

Como complemento á la proposición del delega, 
do italiano presentó el de España, Sr. Mendez 
Tigo, la siguiente, que fué aceptada por el dele­
gado de Italia;

«El consol del país de destino de un buque ten­
drá derecho de asistir á las inspecciones sanita­
rias que practiquen en los baques los agentes de 
la autoridad territorial, en conformidad á las re • 
glas que establezcan por convenios ó tratados.»

Siguieron varias enmiendas con sus correspon­
dientes discusiones más ó menos prolijas, cosa 
por demás natural cuando se intentaba conciliar 
opiniones, miras ó intereses poco armónicos.

Un buen discurso pronunció el Dr. Cervera con­
tradiciendo lo que el Dr. Cabell había sentado en 
la anterior sesión, sosteniendo que la fiebre amari­
lla as siempre importada yjamás exportada de los 
Estados-Unidos. Con razones imposibles de reba­
tir, le probó que el germen de esta enfermedad 
toma incremento donde quiera que sea conduci­
do si concurren las condiciones precisas para su 
desarrollo, y  que puede trasmitirse desde todos los 
países donde reina á otros libres de la pestilencia. 
Adujo las razones que tiene consignadas la cien­
cia en sus anales epidémicos, y  terminó manifes­
tando que no podia aceptar la enmienda propuesta 
por el señor ministro de Portugal, conforme la 
cual sólo darían patentes de sanidad las autorida­
des del puerto de salida cuando las sean pedidas.

Fueron desechadas por notable mayoría las en­
miendas de los delegados de Portugal y  de los 
Estados-Unidos, y  se aprobó la del delegado de 
Italia con alguna modificación aceptada por él.

Se pasó por alto respecto á las proposiciones 8.* 
y  9.* en razón á hallarse ya comprendidas ó dese­
chadas más ó menos completamente en los artícu­
los aprobados, y  se procedió á discutir la propo­
sición número 11, que fué aprobada, como asimis­
mo el modelo de patente propuesto por los Esta­
dos-Unidos.

A  más de una comunicación del delegado de la 
Gran Bretaña M. Archbald, detenido en Sumener- 
ville por enfermedad de su hijo, en la cual mani­
fiesta que no podiaaprobarla aplicación general del 
sistema de inspección propuesto, y  que estima me­
dio más eficaz la adopción de medidas higiénicas 
domésticas en las ciudades tropicales donde puede 
considerarse la fiebre amarilla como indígena, se 
presentó por el delegado de Francia, refiriéndose 
á la votación del artículo ó proposición VI, una 
manifestación firmada por los delegados de Bélgi- 
ca, Estados-Unidos, Francia, Rusia y  Turquía, en

que se pedía que se insertara en las actas y  fueu i 
considerada como expresión del diotámen delami. 
noria la proposición siguiente, que les inspiraba eli 
deseo de llegar á un acuerdo entre los gobierca 
sometiéndole á su apreciación:

« 1.®  En  los países donde las  disposiciones esigenl 
que los buques se provean, a l tiem po de sa lir , de'uml 
patente de sanidad extendida por las  autoridades lo-f 
cales, esa patente continuará expidiéndose por dichm 
autoridades; pero e l capitán del buque podrá pedir elj 
refrendo de la patente a l cónsul del país de destiuo,, 
quien estará obligado 6 dársela  dentro del plazo mij: 
breve que le  sea posible. Dicho cónsul tendrá el dere­
cho de acompañar su  refrendo con las  observaciones 
que considere ú tiles.

»Si el buque no se halla  obligado á rec ib ir de Isa, 
autoridades locales una patente de sanidad, elieapiUDf 
podrá pedirla a l cónsul del país de destino, quien es-| 
taré igualm ente obligado á  expedirla  dentro del pÍB!o[ 
más breve que sea posible.»

o2.® En  los países donde las disposiciones reglí-| 
m entarías ex ig en  que ántes de obteuer la  patente díl 
sanidad extendida de la autoridad local, sean someti­
dos ios buques á una inspección san itaria , el cónsil I 
del país de destino ó su  delegado, siem pre que elci-j 
pitan lo so licite , podrá asistir á dicha inspección.

«Cuando e l buque no esté obligado á  proveerse 
una patente de sanidad extendida por la  autoridad !^l 
ca l, e l cónsul á quien e l capitán  h aya  reclam ado esi  ̂< 
patente, ó su delegado, podrá practicar la  inspeccici 
conformándose con las reg las  que de com ún arrcglt, 
so establecieren é n tre lo s  Gobiernos respectivos. Perol 
en este caso la  inspección deberá hacerse de concier­
to con e l cónsul del país á c u y a  nacionalidad perte­
nezca el buque.»

Como esta proposición se ajusta bastante bien al 
régimen establecido sobre el asunto en España, ad­
virtió el delegado de nuestra nación, Sr. Mendei 
Vigo, que, sin dejar de mantener lo propuesto por 
el delegado de Italia, sometería gustoso la propo- ̂ 
sioion trascrita á la consideración de su gobierno, 
siempre deseoso de mantener las mejores relacio­
nes con el de los Estados-Unidos y  las demás pO' 
tencias.

Habiendo llegado con notable retraso el Dr. Pin- 
lay, delegado de Cuba, creyó necesario pronunciaij 
un extenso discurso en que llamó la atención soibroj 
algunos hechos que podían acreditar la excelente’ 
disposición en que se hallan los Gobiernos de Cuta 
y  Puerto-Rico para favorecer cuanto puédanlos in* 
tereses sanitarios, suministrándolos informes yda- 
tos que les sean pedidos. Advirtió cómo en la Ha­
bana pubHca diariamente un periódico {La Corres- 
pondencia de Cilla) la lista de las defunciones qn51 
ocurren, y  que ademas se vienen publicando hace | 
más de quince años las tablas obituarias que forma 
Qonzienzudamente el Dr. del Valle; por lo cual se
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.redita que no pertenece la Habana al número de 
«gas ciudades cuyo cuerpo sanitario no permite U 
mibUcacion de la estadística mortuoria. Agrego a 
L to  aue se ha creado allí una Sociedad de estudios 
E in icos con una comisión especialmente encargada 
* 1  estudio déla fiebre amarilla, cuya división en
3natro secciones da á conocer. j  i „
^Siguiendo muy penosamente el orden de las se- 
¿nnes si así puede calificarse la marcha en ellos 
| T e " ’ada, ocurrió a - fu ú  leído por el Hr. Cerve- 
ra el proyecto siguiente, precedido de un preám­
bulo en (lue se encierra excelente doctrina:

¡  irtieulo l . °  Una comisión sanitaria, científlca y  
Imporal. será establecida por las naciones más m - 
Itamcnte interesadas en preservarse contra la ñebre 

^  y  por las que deseen unirse á la ejecución

de este proyecto. _ _
.Art. 2.“  Los trabajos de esta com isión com pren-

¿cráu* • *
i El estudio y  determinacionde los focos princi­

pales y  permanentes delgérmen morbigeno de la en­
fermedad.

S. Las condiciones que favorecen su desarrollo, y  
amblen las causas y  circunstancias que facilitan su 
[ropagacion dentro do los mismos focos y  su trasmi- 
louá otros países.
I C. Los medios que pudieran emplearse para cir- 
unscribir cada vez más sus efectos, ó destruirlos de 
inovezenlas reglones donde tiene su origen y  en 
is nuevamente invadidas.
j). Lo determinación de los medios má.s seguros 

inra evitar su trasmisión por los buques.
B. Los procedimientos más ventajosos para desm- 

Ltar los.buques, sus cargamentos y  pasajeros. ^
 ̂ r .  Todo cuanto atañe á la profilaxis y  tratamicn 
;o de lo enfermedad »

..\rt. 3.° Los países que quieran concurrir á la 
irgauizacion de esta comisión científica, so entende- 
án entre sí para dar á sus delegados los instruccio- 
,03 conducentes á facilitar sus estudios.

»ilrt. 4.® Esta comisión, después de haber estudia- 
¡do en los lugares convenientes las diversas cuestiones 
sometidas á su investigación, deberá presentar uu in­
forme colectivo, en el que so señalarán los medios 
más prácticos para alcanzar el fin solicitado.»

(A más de nuestro delegado, firmaron, esta pro­
posición D. I. J. de Silva Amado, D. Ignado Al- 
varado, D. Carlos Finlay y  D . J. Y . VanLeent)  ̂

Apoyó el Dr. Cervera su proposición con el si­
guiente razonamiento:

-iDesde la apertura de la conferencia me he con­
vencido de que, áun cuando trajéramos la mejor vo­
luntad para detener los progresos de la fiebre amari­
lla, impedir su importación en lospaises donde no ha 
penetrado todavia, localizarla completamente dentro
de sus focos y  áun sanear estos focos, no obtendría­
mos ningún resultado satisfactorio mientras no co­
menzáramos por instituir una comisión científica, en­

cargada de hacer los estudios que señalo en mi pro­
posición sobre el carácter, naturaleza, curso y  
desarrolló de la fiebre amarilla. Esta comisión poco 
aumentaría el presupuesto de las naciones partici­
pantes y  estimo que bastaría el concurso de tres ó 
cuatro Gobiernos para asegurar su creación. Ella ten­
dría su asiento donde lo tuviese por conveuieute, en 
Nueva-Orleans, en Veracruz ó en la Habana, según 
determinasen los Gobiernos interesados participantes. 
Tendría toda libertad en sus investigaciones y  exá­
menes científicos, y  algún dia lograríamos, merced á 
esos trabajos, algo práctico y  fitil. Suplico al señor 
presidente someta mi proposición, cuando lo estime 
conveniente, á la discusión y  votación de esta hono­
rable conferencia.»

Este pensamiento de organizar una Comisión 
internacional para el estudio de la fiebre amariüa, 
concuerda en algún modo con lo propuesto por la 
conferencia de V ien aen l87é, con las indicacio­
nes del Dr. Cabello en el Congreso celebrado un- 
año hace en Turin, y  principalmente con las ins­
trucciones de nuestro gobierno, y  fué apoyado por 
el Dr, Silva Amado y  varios otros, particularmen­
te por el delegado de Cuba y  Puerto-Rico, doctor 
Finlay.

Consignemos aquí la opinión de este acerca de 
las condiciones que estima necesarias para que la 
fiebre amarilla se propague, son:

1.0 La existencia precisa de un caso de fiebre 
amarilla, comprendido dentro de ciertos limites de 
tiempo con respecto al momento habitual.

2.® La presencia de un sujeto apto para con­
traer la enfermedad,

3.0 La presencia de un agente cuya existencia 
sea completamente independiente de la enferme­
dad y  del enfermo, p e ro  necesaria para trasmitir 
la enfermedad del individuo atacado defiebre ama­
rilla al hombre sano.'

Es la verdad que esta doctrina, calificada por su 
mismo autor como una hipótesis, no se comprende 
con facüidad, ni nos parece muy aceptable, acaso 
por no penetrar bastante bien su sentido.

Dicha propuesta del Dr. Cervera tuvo la honra 
de ser aprobadapor 24 votos, absteniéndose cuatro 
de votar.

Asi queda una vez más acreditado que es opi­
nión general y  muy arraigada entre los hombres 
de ciencia la que considera de alta importancia la 
creación de Comisiones internacionales, que enten­
demos debieran ser permanentes, para el estudiode 
los tres azotes que diezman de vez en cuando a la 
humana especie.

ElDr. Alvarado, delegado especial de Méjico, y 
otros defendieron la conveniencia de fijar las con­
diciones que deberán tener las notificaciones sani- 
tarias:para lograrlas á tiempo y  que sean fide-
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dignas, cuyas observacioues se consignarían en el 
acta.

Por 13 votos, contra tres y  dos abstenciones, se 
aprobó luego el dictamen presentado por la comi­
sión encargada de examinar el proyecto del dele­
gado de Austria-Hungría, conde deBethlen, sobre 
un sistema de avisos sanitarios.

Conviene dejarlo consignado en las columnas de 
nuestro periódico:

• P r o y e c t o p a r a  l a  i n u i t v e i o n  d e  d o s  a g e n c ia s  in t e r n a c io n a ­

le s  d e  a v is o s  s a n i t a r io s .— «Artículo I .— Se establecerán 
en V iena y e n  lo Habana agen cias internacionales per­
m anentes de avisos sanitarios. Los Gobiernos so en­
tenderán respecto de la  formación de estas oficinas.

•A rticu lo  I I .— L a  agencia de V iena deberá recoger 
los inform es sanitarios de Europa, de Asia y  de A fri­
ca . L a  de la  Habana extenderá su  esfera de acción so­
bre e l continente am ericano c  islas que geográfica­
m ente le corresponden, salvo las modificaciones que el 
estado de las  com unicaciones telegráficas pudiese ha­
cer necesarias en el presente sistem a.

•A rtícu lo  I I I .— Los Gobiernos contratantes podrán 
entenderse para establecer, s i fuese necesario , otra 
tercera  agen cia  que tenga su asiento en el A sia.

•A rtícu lo  IV .— Los Gobiernos participantes en este 
sistem a enviarán sus inform es sanitarios á la agencia 
dentro de c u y a  esfera de acción se hallan compren­
didos.

•C ada A gen cia  enviará sus avisos á los Gobiernos 
que lo manden boletines sanitarios. Las agencias can- 
gearán  entre sí los avisos que reciban, para ponerlos 
igualm ente en conocimiento de ios países comprendi­
dos en su  sección.

•A rtícu lo  V .— En casos de extrem a u rgen cia  se ad­
m itirán  excepciones á  esto sistem a, y  los distintos 
Gobiernos tendrán la  facultad de ponerse en comu­
nicación d irecta  con la  agen cia  á cuya jurisd icción , 
en tiempos norm ales, pertenecen.

• A rtículo V I.— En casos de duda respecto á la exac­
titud do los Boletines recibidos, la s  agen cias estarán 
autorizadas á ponerse en com unicación con el país 
respectivo , que deberá procurarle, con la  m ayor 
prontitud posible, la s  aclaraciones solicitadas.

•A rtícu lo  V II .— En los países donde existen  Conse­
jo s  sanitarios internacionales, con ellos establecerán 
las  agen cias sus com unicaciones,

•A rtícu lo  V III ,— En los países que no tienen un ser • 
vic io  de sanidad pública perfectam ente organizado, ó 
que no se h ayan  adherido a l Convenio, los cónsules 
de las partes contratantes se reun irán  eu consejo sa­
nitario internacional, con e l objeto de proporcionar á 
dichas agencias las noticias san itarias que no h ayan  
podido obtenerse de las  autoridades locales.

•A rtícu lo  IX .— Los Gobiernos de España y  de A us- 
tria-H u n gría  fijarán anualm ente el presupuesto de 
gastos, y  lo som eterán á los Gobiernos participantes.

•A rticu lo  X .— E l reparto entre los distintos Gobier­
nos de las cantidades necesarias, se operará de la  ma­
nera síguiento: la  m itad de los gastos se repartirá  en

proporción á  la  cifra  de toneladas de su  m arina mer­
cante, combinada con el valor del com ercio marítimo 
de ceda país.

•A rticu lo  X I .—Los Gobiernes de España y  de Aui- 
tria-H ungría  som eterán cada año, al term inarse, las 
cuentas definitivas correspondientes á cada pais.

• Artículo X II .— E l presente convenio so celebrará 
por un térm ino do diez años.

•Cada Gobierno tendrá la  libertad de renunciar el 
convenio al cabo de tres años. Se reserva  e l derecho 
de m odificar cualquiera disposición que designe algu­
no de los Estados participantes.

En la última sesión fueron aprobadas las siguien. 
tes resoluciones, fruto único que probablemente se 
obtendrá de este conato de concierto sanitario:

«La Conferencia sanitaria internacional, reunida en 
"Washington en los m eses do Enero, Febrero y  Marzo 
do 18 8 1 , somete, como resultado de sus deliberacioues 
á  la favorable consideración de los Gobiernos, en ella 
representados, las resoluciones sigu ientes;

R E S O L U C I O N E S .

I . — Cada Gobierno tendrá un servicio  interior orga­
nizado de ta l m anera que le  perm ita h allarse regular­
mente informado del estado do la  salud pública en 
toda la  extensión de su territorio.

I I .  — Cada Gobierno publicará un boletín sem anal de 
estadística m ortuoria eu sus principales puertos y  ciu­
dades, y  dará la  m ás extensa publicidad posible á esos 
boletines.

I I I . — E u  e l interés de la  salud pública, las autorida­
des sanitarias de los países representados en este con­
ferencia están autorizadas á com unicarse directam en­
te entre sí, á fin de m antenerse inform adas do todos 
los datos im portantes que puedan lle g a r á su  conoci­
miento; pero nada de lo expresado aquí podrá re levar­
los del deber de proporcionar a l mismo tiem po, á los 
cónsules de sus resp ectivas jurisd icciones, la  informa­
ción que tienen la obligación de darles.

IV . —Considerándose un sistem a central internacio­
n al de notificaciones sanitorins indispensable para 
lle va r á cabo eficazm ente las m edidas preventivas con­
tra  la  introducción de enferm edades, se  recomienda 
la  creación  de organizaciones internacionales que ten­
drá el deber de recoger noticias re la tivas á la  mani­
festación, desarrollo y  cesación del có lera, de la peste, 
de la  fiebre am arilla , e tc ., y  de trasm itir eses inform a­
ciones i  las partes interesadas.

(Véase el proyecto de convenio del conde do 
Bethlen.)

V . — Patente internacional do sanidad (véase el mo­
delo que va  enseguida).

V I. — Las patentes de sanidad serán expedidas en el 
puerto de salid a  por e l agen te sanitario responsable 
del gobierno central. E l cónsul del país de destinación 
tendré el derecho de presenciar la Inspección de loa 
buques hecha por el representante del Gobierno terri­
torial, bajo las reg las  que se  prescribau por convenio 
ó tratado internacional.

VIL—Las patentes de sanidad extendidas en cum-
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Lumleuto délas disposiciones lutemacionales-, deberán 

pspedirse grátis.
VIII.—Una comisión sanitaria , científica y  tem po- 

L l  será creada por las naciones m ás directam ente 
iteresados eu protegerse contra la  fiebre am arilla y  

jpor cualesquiera otras que deseen tomar parte eu esto 
arreglo, con el encargo do estudiar todo lo re latiyo  al 

rigen, desarrollo y  propagación de esa enferm edad.

IS a ie lo  d e  P a te M e  í M e r n a c io m l  d e  S a n id a d .

El infrascrito................... {e n c a r g a d o  d e  e x te n d e r  l a  P a ~

I n le ) ,  en el puerto do................... declaro que e l buque
Iqui nombrado queda despachado en este puerto, bajo 
ís  circunstancias siguientes:

S o m b r e  d e l  b u q u e !  
louBkdaB:
Jlojamiento para pasajeros n.®
Pestíoo:
h o m b r e  d e l  m é d i c o  d e l  b u q u e  

(a i l o  l i e u e ) .
ôtal de pasajeros:
® cámara:

2.® cámara:
De proa;
C ase {d e  g u e r r a ,  g o le ta  e le . ) :  
(^QoneS;
tr  dina procedencia!
Nombre del capitán;
Total de tripu'acion: 
Cargamento:

E l  b u g u e .

1 .  ’’  Condición sanitaria del buque (ántcs y  ¿feíjiars 
te  r e c i b i r  su c a rg a m e n to ,  m e itc io n á n d o s e  s i  e x is t e n  m a d e ra s  
f e le r io r a d a s ) .  A dviértase si se practicó  la  desinfección.

2. °  Condición sanitaria del cargam ento.— 3 .°  Con- 
iicLon sanitaria d é la  tripu lación ;— 4.“ Condición sq-  
aitarla de los pasajeros:— 5 .“ Condición sanitaria de 
Equipajes, víveres y  agu a, capacidad de a ire  y  venti­
lación.

E L p u e r t o .

1,0 Condición san itaria  del puerto y  do las locali­
dades adyacentes.

a. Enfermedades reinantes { s i  la s  h a y ) .

h . Número de casos y  do defunciones de fiebre 
Amarilla, cólera asiático, peste, v iru e la  y  tifu s, du- 
faute la sem ana precedente.
Nnrro de casos d e ;
fiebre amarilla..................
é'cra asiático...................

Peste. . ..
'Ciruelas. Ciiue.......

N ú m e ro  d e  d e fu n c io n e s  d e .
Fiebre amarilla...................
i'é'era asiático.....................
Peste.
Viruelas.
Tifus.

c. Población según  e l últim o censo.
d . Total de defunciones durante el mes anterior. 
2.® Circunstancias que afectan la  salud pública eu

|elpuorto de salido.
Certifico quo la s  d e c la r B c i o n c s  quo p r e c e d e n  h a n

I sido hechas por.......................quien personalm ente ha
inspeccionado el buque; que estoy satisfecho do que 
esas declaraciones son correctas; y  adem ás certifico 

I que dicho buque salo  do este puerto con destino á ,. . . .
En fó délo  cual pongo m i firm a y  e l sollo oficial en 

[estepuertode c ld ia  de h { t a l h o r a ) .

(sffWo) ijlma)

Aprobadas por unanim idad las  resoluciones asi ex - 
I presadas, cada uno de los delegados firmó dos ejem ­

plares del acta final, uno redactado en el idiom a in glés 
' y  el otro en francos.»

Es cuanto nos ha parecido oportuno dejar como

a rch ivad o  en  n u estras colum nas re la tiv a m e n te  á  la  
term in ad a  C on feren cia  in te rn ac io n al de "W ashing­
ton . S u  escasa  im p o rtan c ia  n os re tra ia  y a  d e  una 
in form ación  m ás ex te n sa , y  p o r o tra  p a rte  no que­
ríam os d e ja r  u n  v a c ío  e n  n u estras colum nas.

P a r a  h acer un re g a la r  ex á m en  crítico  de lo 
ocu rrid o  e n  e sta  co n feren cia , h a b r ía  n ecesid ad  de 
ocu par m uchos n ú m eros, y  después d e  todo r e s u l­
ta r ía  d e  m u y  escaso  p ro vech o .

B a s ta  sab e r que E s p a ñ a  h a  estado d ign am en te  
rep resen tad a  en  e lla , y  h a  hecho e l b u en  p ap el que 
la  correspondía.

T ocan te a l resu ltad o  de esas con fusas y  d eso rd e­
n ad as tareas, desde lu ego  p o d ía  asegu rai'se  q u e h a ­
b ía  de ser en teram en te  n u lo . ¡P lu g u ie ra  á  D ios que 
a l  m enos s irv ie ra n  p a ra  l le v a r á  m adurez e l p e n sa ­
m ien to  de la  C om isión  in te rn a c io n a l no y a  tem p o­
ra l,  s in o  p erm an en te  d e  estu d io , y  p a ra  que en 
ad elan te  h a y a  m a y o r v e ra c id a d  y  ce lo  resp ecto  á  
la s  p aten tes y  la s  anotaciones que en  e llas  p o n gan  
lo s cónsules.

R amón Ve z a LDE.

• ~ wiaaaAAAAA/Vuvvw—

E L  CONGRESO DO SIM ÉTRICO .
IV.

4 . ® D e  l a  n e u m o n ia  d e  lo s  v ie jo s  y  d e  s u  t r a t a m ie n t o  
d o s t m é t r ic o .— Comienza este discurso diciendo, que lo 
neum onía seuü es ¡(la enferm edad de los grandes ora­
dores y  de los grandes m inistros!! ¡Cómo que hn 
m uerto de ella lord Beacoiisfield!

S igu e luego consignando algunos datos acerca de 
esta enferm edad, pero tomándolos de l«s obras c lási­
cas, y  condena e l tratam iento de los llam ados alópa­
tas, los cu ales eu 183'>, 18 4 1  y  18 4 2 ,— es decir hoy, 
por la m añana— recomendaban las sangrías, á lo cual 
se debe atribu ir los pocos viejos que h oy  so salvan. 
¿Qué hacer, pues? Lo que la  dosim etría recom ien­
da, y  es:

S e d l i t i  C h a n te a u d  para com batir e l estreñim iento y  la  
e s t r i c n in a  c o n tra ía  atonía .g en eral; la  a c o n i t i n a  y  la  
d i g i i a l i n a  para las secreciones y  la  quasiua para la  di­
gestión.

Y  aquí term iua el discurso c u y a s  excelen cias nadie 
será  capaz de cantar según  se  debe; y  vam os ni

5 . ® P r o f i l a x i a  y  t r a t a m ie n t o  d e  l a  t i s i s  p u lm o n a l .— No 
contiene ninguna idea n ueva, n i sobre su  anatomía 
patológica n i sobre su  génesis; expone algunas pala­
bras sobro lo y a  corriente, y  después la  emprendo 
contra el tratam iento por el tártaro estibiado que re ­
com ienda Fousagrives, ni m ás n i ménos quo si la  m c- 
d iciua em picara para curar la  tisis  sólo este m e d i­
cam ento, y  dice:

«H ay, pues, que acudir forzosamente a l tratam ien­
to dosim étrico, que c o n s is te  en refrescar el cuerpo con 
el S e d l i t z  C h a n te a u d - , atacar la  fiebre con los alcaloides 
defervescentes; acantííaa, d i g i t a l i n a . . , ' ,  so sten erla  v i­
talidad por ia  e s t r i c n i n a ,  com batir la anem ia con los 
f e r r u g in o s o s ,  calm ar la  tos con la  coá««a, dism inuir la  
supuración con el á c id o  f é n i c o . . .  Hé aquí e l tratam ien­
to que sometemos á la  aprobaciou del Congreso.»

Y  nada m ás, y . . .  basta para demostrar que la  tisis 
ha sido ya  destruida.

Vamos á ocuparnos del más im portante de todos; 
del que representa unesuy ¿u /orc í dosim étrico, delAyuntamiento de Madrid
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que destiuó á uua solemue conferencia, que, según 
dice la misma Reoisla Dosimétrica, estuvo muy poco 
concurrida.

fi.® Discurso solre lalongevidad.— Es un tema com ­
prometido, porque en todos los tiempos han existido 
Dulcamaras que han-tratado do esprimirle para ver si 
dahn todavía jugo alguno entre sus manos, ¡pero han 

. sido ya tantos y  tantos los que con él han embaucado 
á las gentes, que boy más parece propio de uno de 
esos oradores que dirigen su inspirada palabra á la 
muchedumbre desde la pública tribuna que forma 
el pescante de un cocho de plaza, que no para tratado 
en,uua sociedad técnica, con el propósito do presentar 
como resuelto el problema que entraña! Hablar hoy 
de tener resuelta la longevidad, en virtud de procedi­
mientos definidos y  constantes, es lo mismo que pre­
tender haber descubierto su otro oorapañero, la piedra 
filosofal, ambos pesadilla de la edad media, ó lo que 
es igual, es alegar méritos para conquistarse la repu­
tación de charlatán.

cómo se consigue aquello?
Por dos medios unidos; primero, uua buena higie­

ne— ¡miren qué novedad!—y  segundo, usando todos 
los dias..., de seguro que ya  lo sospechan mis lectores, 
pues lo de siempre; SedUiz Chanteand por la mañana y 
por la noche; al acostarse cuatro gránulos d o «conjíína, 
cuatro de arsinialo de estricnina y  cuatro de digitalina', 
los primeros para disipar la fiebre que existe después 
de un dia m uy ocupado (esto no reza con los desocu­
pados); los segundos para restituir el tono á la fibra 
nerviosa y  muscular, y  los terceros, para adormecer 
el cerebro por el corazón (?).

k  esto se reduce lo esencial del discurso, pero para 
exponerlo, ¡qué churriguerismo literario, qué de c i­
tas inoportunas y  cuanta Inútil divagación!

Cuarenta páginas en 4 ," menor componen el dis­
curso, y  en todas ellas camina el lector sobre un texto 
arlequinado, incoherente, en que los párrafos se su­
ceden sin trabazón racional y  literaria, en que la 
imagiuaciou del autor se escapa á cada instante tras 
de especulaciones caprichosas que carecen de lazo 
alguno ó dependencia comprensible con el pensamien­
to que se quiero desenvolver, y  esto á vueltas de un 
lenguaje pretencioso y  un estilo desperjeñado.

Lo lectura do este discurso hace dudar de la exce­
lente ilustración que debe poseer el gran maestro su 
autor, pues saltan é  menudo gazapos tan imperdona­
bles como aquel que dice: «Galileo, por haber demos­
trado el movimiento de la tierra, filé quemado vivo 
por la Santa Inquisición», disparate histórico de 
crueldad imperdonable, pues cualquier doctrino sabe 
que el ilustre astrónomo Pisouo, aunque procesado 
por la luquisiciou, murió viejo, ciego y  lleno do acha 
ques sí, pero rodeado de amigos cu su lecho y  en su 
propia casa, que se alza todavía en bastante buen es­
tado en los alrededores de Florencia, cerca de la res­
petada y  ruinosa torre del Gallo, donde se supone que 
Galileo hizo muchos estudios sobre ios astros.

Muéstrase aquí como hombre desprovisto de condi­
ciones de propagandista y  vulgarizador, porque sobre 
requerirse para serlo una ilustración general eousi- 
dernblc, necesítase además excelente gusto literario 
y  un acierto uotable en las analogías, cualidad que 
nadie reconocerá ciertamente en el siguiente simil, 
que es sin duda el más delicado que encierra el dis­
curso, áuu cuando no de los menos conocidos.

«En una época como e.sta de maravillas, todos qui­
sieran vivir el mayor tiempo po.sible, porque el que 
muriera en este momento podría compararse ú un es­
pectador que se viera obligado á abandonar su locali­
dad en un teatro antes de caer el telón. Esto puede 
hacerse cuando el drama no es nuevo, pero no cuando 
se trata de un estreno en que todos desean conocer el 
dosenlaco.»

Imágsn violentísima y  absurda, pues aparte de qua' 
eu todo tiempo los individuos creerían ver y  verían 
maravillas contemporáneas, á un loco sólo se le ocur-1 
rirá pensar que pueda alguno asistir ni al principio ui I 
al desenlace de ese drama social que comenzó nadie 
sabe cuándo y  terminará con los siglos de los siglos; 
fautasear así no es dar claridad, energía ó bellezaai 
pensamiento, condición obligada para el empleo deis I 
imágeu, sino antes bien, oscurecerlo más y  más y I 
demostrar sólo un afan rutinario do buscar el efecto. ' 
acudiendo á la pintura do escenario, como diría uij 
amigo nuestro.

Quisiéramos disponer aquí del espacio que exige 1>| 
rcproduciou íntegra del, discurso, para ahorrarnosl 
una crítica enojosa que entonces el lector liaría másj 
á  placer suyo, y  que ahora tal vez juzgue apasionadn, I

Y, sin embargo, la verdad es que hay produccioaesi 
queu i siquiera admiten la censura. Si un crítico de] 
bellas artes hubiera pretendido exponer su opiuion 
acerca do los cuadros contcuidos eu lo sala llamada 
del ej'imen, que figuró eu nuestra última exposic/ou 
de pinturas, cuando hablara de aquel dibujo monstruo­
so que recuerda los engendros bizantinos de los pri­
meros tiempos del arte cristiano, y  aquellos pegotes 
de colores crudos, restregados sobre látela  siumez- 
cla.s y  sin tonos, y  aquella.s perspectivas japonesas, y 
aquellos animales que parecían de cartón-pasta ba­
ñados en tinta y  pegados al lienzo... diriase que exa­
geraba, y  sin embargo, aún quedaba por bajo de lo 
realidad; pues bien, nosotros decimos, es necesario 
leer el discurso sobre la longevidad para admirar los 
frutos de esegéuio sin precedente que apostrofa con 
rudeza y  llama homicidas á los profesores cü  el 
arte de curar que uo quieren tratar á sus enferires 
con los productos de la cosa de Chauteaud.

Pero, yo  que uo podamos reproducirlo todo, lo ti­
remos con algunos pensamientos, advirtiendo que 
nuestra elección se cifrará uo tanto en su mérito como 
eu lo breve de su exposición. Léanse todos con dete­
nimiento porque lo merecen.

Abona la exactitud de sus doctrinas con sn propií 
experiencia, y  dice:

«Vamos á cumplir m uy pronto Td años; podemos, 
pues, decir; Esperto crede Roberto.'»

Y ia verdad es quelloberto podría coutestarlc;—los 
milloues de individuos que hnu pasado de los Td años, 
y  han llegado algunos hasta los 140, y  todavía més, 
¿lo han logrado usando su procedimiento granular?

»Lo3 egoístas rara vez viven mucho tiempo, porque 
no hay en ellos suficiente espansiou. Son como las 
ruedas sin movimiento que so usan en algunas iu- 
dustrins.

uLos animales que carecen déla fuerza moral viveu 
mucho ménos tiempo que nosotros.

»La clase artesana es la más sensible á la,s bellas 
artes, á la pintura, á la música, etc., porque Ic dis­
traen de sus miserias habituales,»

Y eu prueba de ello— decimos nosotros— ahí cstáu 
nuestros artesanos que en materia de bellas artes deli­
ran por el... toreo.

Tiempos atrás el Sr. Letameudi rechazabn como 
defectuosas las principales definiciones do la vida que 
se couociau: hé aquí uua que aventaja á todas.

»La vida es una fuerza que pone eu movimiento le 
máquina organizada como lo hace el vapor con la má­
quina industrial. La única diferencia consiste eu que 
nosotros sabemos cómo so produce esto último, y  uo 
ignoramos .sus propiedades físicas, l’ cro sólo conoce­
mos la fuerza vital por sus efectos, porque únicamen­
te se puede probar eu el vivo.

»La muerte natural sobreviene por la obstrucclou 
de los conductos, no permitiendo el paso de la sávis.

»E1 término medio de la existencia ha aumentado 
considerablemente Eu la edad media era apenas deAyuntamiento de Madrid
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24 años, mientras que hoy llega á los 40 poco més ó 
menos.

»La medicina ¿ha hecho hasta aq^í algq para. alar­
gar la vida? Quisiéramos contestar que sí, pero dea- 
graciadamente la mortalidad sigue en el mismo punto, 
cutre 60 y  10 años.

«Nuestros operarios de los talleres do algodón son 
casi todos tísicos por la consanguinidad de unos obre­
ros coa otros, que es la consanguinidad del trabajo, y  
porque siguen el mismo género de vida.

uSe impedirá la sed áuraute el día tomando por la 
mañana m uy temprano un vaso de agua con una cu­
charada de Sedlitz Chanteaud.

«Be han hecho de las fiebres uumerosas categorías: 
uo haymas que uua en la cual nuestra temperatura 
se eleva á 40*̂  y  aúu más y  estamos postrados y  ener­
vados como si acabáramos de cometer algún crimen.

«Para obligar á un individuo á guardar cama es pre­
ciso que lo necesite realmente.

«Básteme deciros que esta revolución dosimctrica 
será el acontecimiento maj'or de nuestro siglo, ya tan 
fecundo en grandes descubrimientos.

>i].a vida es una fuerza que se desprende constan­
temente do nuestros órganos, gracias á un incitante 
que nos dá la naturaleza y  se llama estricnina porque 
sostiene el tono de la fibra orgánica.

«¿Cómo se muere por el vientre? unos por sensuali­
dad, otros por glotonería.

»Se debe fumar con decencia y  limpieza un buen 
tabaco... Damos aquí este aviso para que el público no 
se fie de falsas apariencias.»

iBastn por Dios! nos dirán los lectores, ybasta deci­
mos también nosotros, sin embargo de que tenemos 
otras tantas citas señaladas que podremos regalar á la 
Sefista JJosimétrica, si gusta k su amor el saborearlas.

¿Qué le parecerá todo esto á mi amigo y  maestro el 
Dr. Esquerdo?

¿Para que insistir más sobre estos discursos?
Una duda acerca de ellos y  concluimos.
¿Los de.stiuó el Dr. Burgracve á la ciase médica 

española? Pues no sirven, porque parecen el trabajo 
de un estudiante malo, y  aquí se raya mucho más alto.

¿Los destinó solo para los dosímetros? Eutouces no 
decimos nada; ellos sabrán si corresponden á sus me­
recimientos, si bien advertiremos que entro los traba­
jos dosimétricos hemos leído algunos discursos como 
los de los señores Acosta, do Gutiérrez Solana y  Ro­
quero que valen más, pero mucho más, hajo todos 
conceptos.

|Y esto no debía suceder, señor maestro! 

r.A DOSIMETRIA BAJO EL PUNTO DE V IST A  DEL NEQOCIO.

No hemos visto negocio alguno que pretendiendo 
aparecer como exclusivamente humanitario y  cienti- 
fteo, sea tan hurdo y  se haya clareado tan pronto y  
con tanta desnudez como este de la venta do los grá- 
iiulos dosimétricos.

Y en términos talos lo ha hecho que á poco de me - 
ditar sobre el asunto concluye cualquiera por pensar si 
al Dr. Burgracve más que los principios ricntíficos, 
más quo las modiílcaciuues terapéuticas, preocúpale la 
venta de gránulos, y  por ende que uo tiene reparo al­
guno en suscitar primero dudas y  nversioues á su 
doctrina que cu consentir se alce profesor otro alguno 
en cualquier punto del globo, que pueda rivalizar 
con su afamado Chajiteaud en lo que interesa al co­
mercio do medicamentos.

Por eso se comprendo quo el suspiro eterno de Bur- 
graeve sea el de que no se tomen más gránulos que 
los do Chanteaud, y  que cu todos sus trabajos y  en los 
de todos sus íaííinus (tíiyjfoí, surja esta excinmneion y

esta órdeu imperiosa, como un requisito sin el cual la 
dosimetría uo existe ni puede existir.

Farmacéuticos ilustradísimos, hombres de ciencia y  
de honor, hau demostrado basta ,1a saciedad, y  ya cor­
re entro practicantes como verdad lucuestiouablo 
dentro de las prácticas farmacéuticas, que el método 
de dosar por imbibición es defeotuosísimo; que en 
su virtud, loa gi-ánulo.s se cargan con cantidades des­
iguales de sustancia medicinal, y  £a Farmacia Espa­
ñola se lo ha demostrado sobradamente á Za Recisla Do- 
simétrica {í),  poro con pruebas tales, que este periódico 
no ha sabido responder sino con agresiones, según su 
costumbre. Ahora biou, porque un farmacéutico de 
París, el Dr. Lésage, en virtud del indiscutible dere­
cho que le dá su profesiou, quiso hacer y  ha hecho 
gránulos dosimétricos mejor preparados, mucho más 
perfectos quo los dol Dr. Chanteaud, el Dr. Burgracve 
lanzó sobre él una tremenda excomunión quo circuló 
enseguida por los periódicos do su secta, y  después de 
cuya lectura todo comentario os ocioso, porque la ira 
y  el ódio que allí se retratan, haceu comprender de- 

. masiado que uo os el hombro de ciencia, que uo es el 
maestro quo propaga, que uo es el apóstol quo todo lo 
sacrifica á su doctrina el que habla, sino el individuo 
arrastrado por otro sentimiento que uo tenemos por 
qué analizar.

Hé aquí el anuncio que tomándolo dol liepertoire, 
quo es como si dijéramos la Gaceta Ojlciai de la Dosime­
tría, publicó la Reoisla en su número 10, quo fué el 
destinado á una estensa propaganda.

ADVERTENCIA IMPORTANTE.
XA. FALSIFICACION DE LOS MEDICAMENTOS DOSÍMÉTEICOS 

y  SÜ.S PEUQROS.

«Acaba do llegará nuestras mauos un prospecto con­
tra el que no prevendremos bastante á nuestros com­
pañeros.

sUu/ítf.ttícfláor do los modicameutos dosimétricos 
anuncia que en vista de la extensión creciente do la 
mediciiin dosimétrica, se le ha sugerido la idea de 
preparar gránulos con el pildorero.

«Por ser este método de preparación peligroso (¡fal­
so!) y  poder producir accidentes temibles, le hemos 
proscrito. La reforma terapéutica que hemos introdu­
cido es demasiado importante para exponerla á la am - 
ricia del comercio y ahanionarla al primer aventurero', 
amen do la preparación especial de estos gránulos es 
indispensable una comprobación séria, no respondemos ni 
reconocernos como verdaderos más que los que prepara 
Mr. Charles Chanteaud, y  que vienen siendo comproba-, 
dos desde hace ocho años que hemos fundado la dosi­
metría.

«Para evitar los peligros de la falsificación, suplica­
mos ,cop iiisUteucia á tod,os nuestro.s compañeros que_ 
espeoijlg lien bien en sus fórmulas: G k á k u l o s  d o s im é t iu c o s  
DEL D r . B o r c i u e v e , preparados por Mr. Chauteaud, ó 
fin de ilustrar exactamente á los señores farmacéuti­
cos que tengan que servir sus prescripciones.

D k . B u r g e a e y e .»

El Dr. Paquet tiene buen cuidado de hacer constar 
eu sa terapéiuioa dosimétrica, que los gránulos han do 
ser sólo do Chanteaud. lié  aquí lo quo acerca del par­
ticular se le ocurro decir ni apreciabíe periódico Fl 
Jurado Médico Farmacéutico (2), cuando condonando 
este monopolio añado;

(1) Toáoslos que hemos usado gritmlos dosimétricos, hemos po" 
dido observar esta desigual dosiñeacion que á lo mejor provoca ver­
daderos eovenenamiealos, j  La lóirntaoiit Jispaftoia, que es perito 
do grande autoridad eu esto osunto, ou buido retó mnchaŝ  veces í  la 
licrrsta Dosimétrica, paca demostrárselo, á hacer na análisis dete­
nido do los gránul’S de la casa Chanteand, pues este periódico ja­
más qnÍFi' someterse á la prueba.

(2) Número del 7 do Julio del aíío actual.Ayuntamiento de Madrid
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iComo á su gusto se despacha también al afirmar 
que el uso de loa alcaloidea doalmétricoa ha de ser 
eon las gr&nulot de GhanteaU, ú n ic o s  q u b  a d m i t i m o s .»

tlguorábamoa que un progreso tan decantado como 
el de que la dosimetría pregonan sus adeptos, fundara 
el privilegio de ser determinada persona la confeccio­
nadora de sus medicamentos si han de ser válidos; 
nuevo cánon implantado también nuevamente, y  por 
si no bastara lo que entre comillas dice en sus conclu­
siones: «il. Sólo av t̂oritamos los gr&nnlos de ChaMeav.d-»

En la segunda sesión y  todavía entre los españoles 
mismos, y  á nuestros propios oidos, tuvieron valor 
los Dres. Burgraeve y  Paquet para anunciar la des­
confianza que le inspiraban los farmacéuticos españo­
les, cuando al indicar el Sr. Mlrque en Madrid se ha­
bían confeccionado gránulos alcalóideos, le dijo con 
marcada acritud que él «no contraía responsabilidad 
«alguna respecto al éxito del sistema, si ios gránulos 
«dosimétricos no eran préviamente comprobados por 
«él.» La honradez española, y  sobre todo In d é la  d ig ­
na y  numerosa clase á quien yace confiada la farma­
cia en nuestro país, debió haber hecho un rendido 
cumplimiento en señal de gratitud á la cortesía de ese 
ilustro huésped, que dijo retirarse satisfecho del hi­
dalgo recibimiento que le había dispensado nuestra 
clase.— íY allí hubo quien le  aplaudiól 

Pero á bien que á esta nuestra clase no se la consi­
dera por los dosímetras. La Reoista Doítmrtricainclusi- 
ve, lo bastante adelantada para preparar gránulos; 
conténtese con que se la permita la venta, el tráfico, 
ó el grosero comercio de las cajas y  tubos, y  respec­
to á ganancias, lo basta con lo que el Sr. Chantcoud 
se ha dignado concederle ¡y  cuidado con que pro- 
teatel

Véase sino lo que la citada Revista dice en números 
distintos á propósito de estos particulares:

«¿Por qué todos los farmacéuticos no han de admitir 
con placer y  con gloria en su oficina (puesto que les 
glorias no son sólo personales, sino colectivas, de cla­
se) estos ndeiautos, estos progresos de un compañero, 
de un farmacéutico como M. Chanteaud?

•Otros comprofesores nos dicen que los farmacéuti­
cos ponen á precios tan crecidos loa tubos, que se 
hace earisima la nudicaeio» dosimitrica. Por la segunda 
página de la cubierta saben los precios verdaderos de 
estos medicamentos, y  no titubeamos en asegurar, 
que espendiéndolos los señores farmacéuticos á un 
precio módico, estos obtienen un beneficio equitativo 
que es justo, y  la medicina se hace nneUsim  más ia- 

que la tradicional.
•Así, pues, recomendamos á los señores farmacéuti­

cos que so pongan en el terreno de la equidad y  de 
su propia conveniencia (1)»

«También nosotros quisiéramos que Chanteaud... 
fuera español pero desgraciadamente no ha sucedido 
asi; ¿por eso hemos de rechazar sus brillantes doctri­
nas. sus maravillosas concepciones, sus sorprenden­
tes preparaciones, productos bienhechores del genio, 
del trabajo, del arte y  de la constancia? ¿Qué seria de 
nosotros, una de las naciones más atrasadas de Euro­
pa, sin estas brillantes lumbreras que nos enseñan el 
derrotero do la ciencia y  nos abren vastos y  benéficos 
horizontes en la industria, en el comercio, en lascien- 
cias? ¿Se gviere también el proteccionismo para la ignoran­
cia y  hasta para las enfermedades corporales de este 
desventurado pueblo españoll

»Es necesario protestar enérgicamento contra esta 
doctrina inhumana de sacrificar Ift salud y  bienestar

do todos los españoles, por favorecer los intereses de 
uuft clase, siquiera éstos seau muy respetables.»

«No negamos que en un plazo más ó ménoslargo no 
lleguen los farmacéuticos españoles á hacerlas tan 
bien como éste; pero hoy por hoy, es punto menos 
que imposible.

«En igualdad de circunstancias, es decir, cuando 
sean iguales en bondad, calidad y  baratura los pro­
ductos de un compatriota á los de un extranjero^,nos­
otros abogaremos siempre, como buenos españoles, 
por los dcl primero (1). ,

»Si hay negocio, ¿por qué los farmacéuticos espa­
ñoles no le aprovechan, y  no hacen competencia á 
Mr. Chanteaud? ¿Es que por proteger los intereses do 
aquellos se quiere que abandouemos los de nuestros 
enfermos, los de la humanidad, que están m uy por 
cima de los de una clase?

«Nosotros aconsejaremos siempre lo mejor donde lo 
encontremos, sin consideración á clases, ni naciouali- > 
dades, que no caben dentro do nuestra grande y  hu­
manitaria profesión (2).»

La hipocresía que reflejan los tres filtimos párrafos 
copiados la revelan la manera que tuvo de tronar la 
Revista contra un farmacéutico español á quien so le 
ocurrió hacer gránulos y  el haberse negado este mismo 
periódico, poco tiempo hace, i  publicar anuncios á cualquier 
precio, de los gránulos preparados por una farmacia caíala - 
«a bajo pretesto de que las tres planas de anuncios 
suyüs lívs tiGH€ comprometidas parala casa Chanteaud, 
la cual se asegura por ahi— y  escusado es decir quo 
no creemos esta impostura—abona á la Revista por 
su servicio la respetable cantidad de 30.000 reales al 
año, con la cual, do ser cierto, ya  se podría subir un 
poquito el grado de entusiasmo dosimétrico de cual­
quier revistilla mensual que tenga las condiemues 
materiales de nuestro colega.

¿No es verdaderamente escandaloso, no enciende la 
mejilla con el fuego d é la  vergüenza que esto suceda? 
¿No es punible que nosotros mismos queramos inutili­
zar como de una plumada reduciéndola á la categoría 
de una grosera tienda de venta de tubos, sucursal do 
la casa Chanteaud, nuestra profesión farmacéutica? 
¿No es á todas luces indigno que en nuestro propio 
suelo uu periódico nos declare incapacitados para la 
confección de gránulos, y  ojo avizor cuide do quena- 
dio se alce con las pretensiones de oponerse al mono­
polio comercial de Chanteaud?

Eü España tenemos muchos farmacéuticos tan hon­
rados como pueda serlo el Dr. Chanteaud, y  tan hábi­
les como el que más de los farmacéuticos frauceses; 
que prepararán los gránulos tan buenos y  mejores que 
los que recibimos allende los Pirineos, y  resistirán 
triunfantes todo ju icio comparativo con los de Chan- 
teaud, y  con los de Lesage y  otros que son aúu mejo­
res, y  á los cuales la clase médica españolo debemos 
prestar y  prestaremos todo nuestro apoyo.

Esto do proclamar Burgraeve con insistencia irre ­
emplazables los gránulos de Chanteaud, mas aquello 
de señalar la necesidad de que aún cu perfecta salud 
usen todos los españoles al día cuatro medicamentos 
distintos, y  lo otro do advertir como lo hizo en el Insti­
tuto Dosimétrico, que cree en la buena fé de los profe­
sores que combaten su propaganda, todo ello junto, 
como diría un adversario de esta escuela, constituyo 
«un colmo.»

Terminaremos nuestra critica eu el número próximo.

A . P ulido .

i;

(1) V. el número 8.
(1) V. el número 13.
(2) Y . el número. 28.Ayuntamiento de Madrid
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E X T R A N JE R A .
Una mola de forma singular.

Nada más curioso que las aberraciones de la imagi­
nación, sobre todo en las mujeres, respecto á ciertos 
fenómenos que no ha explicado aüu por completo la 
ciencia, y  que, refiriéndose á las funciones tan miste­
riosas de la generación, se prestan admirablemente á 
las hipótesis más escéntrlcas.

Un ejemplo de estas aberraciones. Justificadas por 
otra parte por algunas singulares apariencias, tene­
mos en el siguiente hecho que da á conocer el doctor 
A. Janot, en un periódico de Tolosa.

A fines do Julio último fué llamado para ver una 
mujer do unos 30 años de edad, que tenia una abun­
dante hemorragia. Hallábase en cinta de dos ó tros 
meses, había hecho un corto viaje en una Jardinera y  
temía que las violentas sacudidas de ésta hubiesen 
provocado el aborto. Hecho el tacto vaginal, se vió 
que el cuello estaba m uy reblandecido y  dilatado Los 
dolores eran frecuentes, y  aunque el Dr. Janot com­
prendió que era imposible evitar el aborto, lo reco­
mendó el reposo y  le prescribió un ligero calmante, 
más para disminuir el eretismo nervioso general, que 
para calmar los dolores que creia útiles para terminar 
la expulsión completa del producto de la concepción 
que era ya inevitable. ’

Antes de pasar adelante, bueno será advertir que 
esta señora, que teuía gran número de gallináceas y  
de palmípedos, criaba con especial esmero á tres ó 
cuatro cerdos, á cu yo  lado pasaba muchas horas 
del día.

En la segunda visita que el Dr. Janot hizo á esta 
mujer, la encontró agitada y  sollozando. Todo en ella 
anunciaba que algo de extraordinario había ocurrido 
En efecto, en vez de dar á luz un niño, había parido 
según decía, un cerdo, y  añadía las siguientes frases- 
Hé aqui lo que tiene el mirar demasiado á los ani­
móles.

Sin más tardanza, examinó elDr. Janot el objeto de 
queso trataba, y  reconoció una mola pequeña de la 
forma más extraña. Erase un cuerpo completamente 
carnoso, un poco replegado sobre sí mismo, y  que me­
dia unos doce centímetros; visto á cierta distancia se 
parecía realmente á un animalito, un ave, un pollo 
por ejemplo, de pico m uy largo, y  que semejaba un 
tanto por su forma al hocico del cerdo.

Por más que se examinó exterior é interiormente 
esta masa no pudo encontrarse ningún órgano deter • 
minado; era un tejido fibroso, homogéneo, compacto, 
sm rudimentos de visceras ó de ningún órgano de los 
sentidos; pero lo que le distinguía eran sus dos extre­
mos, de los cuales el uno formaba como una especie 
de cola informe, plegada sobre sí misma, y  la otra 
presentaba una cabeza deforme, abultada en los lados 
como para recibir loa ojos, y  terminada por una espe- 
le de apéndice ó p ico la rgo  y puntiagudo; un con­

junto, por otra, parte verdaderamente monstruoso.
Las verdaderas molas son una masa carnosa que so 

torma eu el útero bajo la influencia de la fecundación.
¿os festos de la envoltura del gérmen anormal- 

mente desarrollado ó modificados más ó mónos des­
pués de la muerte, y  de la desaparición de un embrión 
que se ha reabsorbido en todo ó en parto. Las molas 

^ legítimas para distinguirlas de 
un =« tiempos ipuría mola, que

cu más que coágulos formados por la sangre mens- 
«i» A “  metrorrágica retenida en el útero, que pueden 

fibrosos,pólipos sarcomatosos.ora 
adheridos á  las paredes del útero, ora libres en b u  ca­

vidad á consecuencia do la rotura de su pedículo Ex­
pulsada una verdadera mola, inmediatamente ó poco 
después de la destrucción dcl embrión, se halla con ó 
sin reatos de éste en el interior de su cavidad; si es 
expulsada mucho después de la destrucción del em­
brión, es una masa más óménos análoga á la placenta- 
pero si la serosidad ordinariamente contenida en una 
cavidad central no se ha evacuado ántes que la mola 
su tejido está infartado do sangre y  su cavidad es iuuv 
aparente. Si, por el contrario, se evacuó la serosidad 
antes quo la mola, habiendo continuado ésta nutrién­
dose, se endurece, y  su cavidad aunque más estrecha 
puede aún reconocerse, á ménos que la sangre en ella 
derramada la haya hecho desaparecer por completo ó 
poco ménos. i u

Por último, si la destrucción del feto se ha verifica­
do en una época avanzada del embarazo, pueden en­
contrarse en la mola vestigios de hueso, de pelos, etc.

Eu el caso actual, se trataba de una pequeña mola 
verdadera, que ha podido ser debida á la suspensión do 
desarrollo primitivo y  áuna transformación y  defor­
mación operadas pronto en el producto de la coacep-' 
cionpor causas que nos es imposible determinar; 
formalivi devialio.

Tratamiento del temblor por el baño galvánico.
En la Sociedad de Terapéutica de París ha dado 

f algunos casos de curación
del teniblor por el baño galvánico, á más fie los 14 oue 
y a d ló  á conocer eu el Congreso de Reims verificado 
en Agosto del pasado ano. Los de ahora confirman los 
anteriores y  permiten cstender algo más el campo do 
las afecciones á que es aplicable este medio tera­
péutico.

Primero se ocupa en la historia de dos casos de 
temblor mercurial, referentes á una mujer de 42 años 
do edad que hacía cuatro se dedicaba á quitar los 
pelos de las pieles de los conejos después do im prec- 
uadas estas de una preparación mercurial, y  á un 
hombre de S3, azogador de espejos hacía 14. A  los 
¿5 baños galvánicos la primera y  á loa 14 el sea-undo 
salieron ambos del hospital completamente curados’

De advertir es que en la intoxicación profeslonai 
par el mercurio, el temblor principia siempre de una 
manera súbita sin que el enfermo pueda preveorlo 
En un momento dado se apercibe éste de que no obe­
dece a su voluntad el brazo, y  á partir de éste momen­
to el temblor invade sucesivamente el brazo izquier­
do casi enseguida y  algo más tarde las dos piirnas 
una después de otra; de aquí tres carácteres- 1 o eí 
principio es súbito; 2.0 el temblor es contiuuo-'una 
vez presentado ya no cesa; 3.° es progresivamente 
invasor; primero los dos miembros superiores uno 
después del otro; después los dos miembros inferiores 
No hay más que un corto intervalo entre la invasión 
de un brazo al otro, como en la de una á otra pierna 
El intervalo entre el ataque de los miembros suporio^ 
res y  el do los inferiores es más largo.

El temblor alcohólico es lento, progresivo y  marcha 
por accesos. Pero mientras que para curar el temblor 
mercurial son necesarios 25 baños, bastan seis ú  ocho 
para hacer desaparecer el alcohólico.

El Sr. Paul trató el año pasado dos casos de corra, el 
primero en un jóven de 16 años cuya enfermedad 
habla llegado á su término y  que curó á los tres baños.
El otro|en una niña de 14, m uy anémica, que tuvo que 
tomar 40 baños y  permanecer cerca de tres meses en 
el hospital. Aunque la enferma salió curada, no puede 
decir el Sr. Paul de una manera concluyente quo los 
baños produjeron su curación.

Este año ha tratado otra coréica por los baños, con 
éxito completo. La corea era muy grave, pues ibaAyuntamiento de Madrid
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a o o m p ftfiB d a  d e  e s t u p o r  y  d e  d e s ó r d e n  d e  l a  i “ t e l i g e u  
c ia -  la  i n c o o r d i u a c i o a  e r a  g r a u d e .  Eu s e i s  s e m a n a s , 
d u r a n t e  l a s  c u a l e s  t o m ó  2 1  b a ñ o s  c o m o  ú n i c o  y  e s c l u -  
s lv o  t r a t a m ie n t o ,  c u r ó  e s t a  e n f e r m a .  _

El Sr. Paul decía en el Congreso de Eeims que tres 
enfermos de ataxia locomotriz p r o g r e s i v a , de euos
s l f l l í t i r o s — n o  h a b ía n  p o d id o  s o p o r t a r  l o s  b a ñ o s  g a lv a
n i c o s .  P e r o ,  d e c í a  t a m b ié n ,  q u e  o t r o  ^  J
a t a x ia  i b a  u n id a  á u n a  p a r a p le g ia ,  c u r ó  e n  m m u t o  s u  
p a r á l is is  s e  a c o m p a ñ ó  d e  t e m b l o r .  P u e s  b i e n  e n  la  
S o c i e d a d  d e  T e r a p é u t i c a  c i t ó  o t r o  c a s o  d e  hemiplegia 
« / i í í t M C o » í { í t í i » f l , q u o  c u r ó  m e r c e d  ^ i c a  y e x c l u s i -  
T m e n t e  a l  e m p l e o  d o  1 9  b a ñ o s  g a lv á n i c o s .

En un caso de calambre de los escribientes ñau proau 
cido también los baños galvánicos una gran mejoría.
Sin embargo, el enfermo conservó cierta dcbiüdad en 
la mano, que mejoró por la faradizacion, 
el enfermo se cansa aun fácilmente para escribir co 
asiduidad, no presenta el Sr. Paul este 
ejemplo de curación completa, sino sólo de notable

L^sbaBos galvánicos no han producido resultado en 
el temblor congénüo, al decir del
e n  l a  esclerosis en chapas, d e  c u y a  e n f e r m e d a d  h a  a l i  
v ia d o  ó  c u r a d o  p o r  c o m p l e t o  á  t r e s  p e r s o n a s .

En resümeu. los baños galvánicos ®
día 20 casos de curación, en condiciones t® lesjjue 
ninguna medicación interna ó externa hubiera podido 
dar semejantes resultados. lo

No hay que olvidar que tratando de curar por la 
electricidad á enfermos con lesiones profundas del 
sistema nervioso, hay que armarse de ^
perseverancia. Enfermos que durante mucho tiempo 
nada adelantan, hacen más tarde, cuando casi se aban 
dona el tratamiento, progresos iuesperados, como su­
cedió en uno de los tres casos citados de esclerosis en 
chapas y  en vasos de atrofia muscular progresiva.

No que olvidar, pues, que la acción bienhecho 
rade la electricidad puede ser tardía y  no desesperar 
sino lo más tarde posible.

Sobre la trasplantación ósea.
Todos los médicos conocen los experimentos de 

trasplantación ósea hechos por el Sr. 
monte en los conejos, y  aunque los resultados pbteni 
dos por este hábil cirujano nada al parecer dejan que 
desear, los han puesto en duda el Sr. olf y  otros ob 
servadores. De aquí se infiere que la trasplantación 
do los huesos y  el crecimiento consecutivo de la sus 
taiicia ósea no se ha demostrado de un modo que cou- 
“ á todos, y  por tanto la necesidad de que fueran 
confirmados loa experimentos del fer. Ollier.

Las observaciones d equ e  c lS r . Mac acab
de dar cuenta á lo Academia de Ciencias de París, no 
permiten poner ya  eu duda la realidad de los ingertos 
óseos Asi, para no citar más que un hecho, este in­
gerto’ se practicó con éxito en un hombre para llenar 
un hueco nada menos que de 114 milímetros que en 
Ui continuidad del húmero habia dejado una necrosis 
de este hueso á consecuencia de uuaperiostitissupu 
rada do la diáfisis. Por tres diferentes veces se m - 
gertaron á este enfermo pedazos de hueso tomados do 
oersonas afectas de corvaduras anteriores de la tibio á 
auienes se quitaron seis fragmentos cuneiformes de 
hueso para enderezar los miembros arqueados.

En vez de trasplantar el hueso eu masa, ta como 
se ha estirpado, aconseja el Hr. Mac Ewen dividirle 
fn  varias fragmentos, siempre revestidos de periostio, 
no solo porque asi se asegura más su vitalidad ludivi 
SSaT. siSo también porqne dá mayor numero de focos

'^ T l^ S ^ r.liS S ÍS 'term in a  s comunicación con las 
siguientes conclusiones;

1.a El hueso trasplantado es capaz de vivir y  d«

‘" ' I T los ingertos iaterhumanos de hueso viven y

“ '‘P “ ’La trasplantación interhumana del hueso puedo 
p r L c i r  un resultado práctico ventajoso á la huma-

Debo comprenderse en el ingerto la totalidad
- d é l o s  e le m e n t o s  ó s e o s .  ,

5 1 El método de trasplantación que 
lidades de éxito presenta, es el dojiividir el hueso con 
un instrumento cortante en pequeños fragmentos.

6.“  P a r a  a s e g u r a r  e l  é x i t o  d o  la  o p e r a c i ó n  d e b e
emplearse el t r a t a m ie n t o  a n t i s é p t i c o .

Al p r e s e n t a r  e s t a  c o m u n i c a c i ó n  á  l a  A c a d e m ia  a d -
virtió el Sr. Ollier que, gracias al método antiséptico, 

pueden emprender hoy ciertas operaciones que en 
otrL  tiempos hubiese sido «apuesto el intentar figu­
rando entre ellas el ingerto
cuerda ademas que los huesos deben
l o t o s  j ó v e n e s ,  p u e s  a s i l a  p r o l i f e r a c i ó n  c e l u l a r ,  e f e c t i v a
C o d p u n t o  de v i s t a  d e l  a u m e n t o  d e  l a  m a s a  s e  á
mas abíndante. Los elementos de la ®»P® 
del nerióstio, órgano del crecimiento del biieso cu es 
pesor, contribuirán especialmente á este útil resulta­
do. bien que no haya que hacerse ilusiones respecto á 
este crecimiento.

ElíoduTO de potasio en la meningitis.
El Dr R. Blache ha publicado en loa periódico* ex ­

tranjeros tres casos de meuingUis diagnosticados como 
tuberculosas, y  que curaron temporalmente en dos ca- 
S í  y  deSitívam ente, al parecer, en el tercero, pues 
que la curación data de cinco años, merced al loduro

tiempo que diferentes médicos han preconiza­
do el tratamiento de la meningitis por el m d u ^  de 
potasio. El Dr. Bourrault deLaforre, en una. í'íemoria 
presentada eu 1860 á la Academia de Medicina de Pa­
rís pretendía curar por esto meáioameuto empleado 
á al?as dosis, todas las meningitis. El Sr. Blache, aun­
que no concede tanta confianza á dicho agente, recur­
re á él á menudo imitando á muchos otros médicos 
que lo han empleado con gran éxito. El Sr. 
ves que ya lo recomendaba eficazmente eu su Tratado 
sobre la tisis, dice eu su última obra, Tratado tera- 
véntiee aplicada, que tradujimos para los susentores a 
nuestra Biblioteca, que elD r. Coldstreom aconsejaba 
el iodnro de potasio contra la meningitis granulosa 
con verdadera convicción; que el Sr. Le E oy de Meri 
court dice que ha visto ceder accidentes cerebrales 
inminentes ábeneflcio del toduro de potasio; que mi 
médico de las cercanías de Mompeller cita también 
buen número de casos en que le parecía que estaba fue­
ra de toda duda la eficacia do este medicamento; por
último, que un médico escocés, el Sr. Turner_, alaba 
mucho la asociación del iodnro de potasio al interior
V  la s  f r i c c i o n e s  c o n  a c e i t e  d e  c r o t o n  á  l a  p i e l  d e l 
n e o  D e s p u é s  d e  e s t e s  c i t a s  d e c l a r a  e l  S r .  F o n s s a g n -  
v e s  q u e  e l  i o d u r o  d o  p o t a s io  c o n s t i t u y e  u n  p r o g r e s o  
im p o r t a n t e  e n  l a  t e r a p é u t i c a  d e  u n a  a f e c c i ó n  c u y a  in ­
c u r a b i l i d a d  e s  n o t o r ia  y  q u e  n u n c a  s e  r e c o m e n d a r a  
b a s t a n t e  e l  e m p le o  d o  e s t e  m e d io .

E n  t o d o  c a s o ,  c o n  e s t o  u  o t r o  m e d i o ,  lo q u e  Im p o r ta  
e s  h a c e r  a l g o ,  p u e s  e n  l a  e s p e r a  d e l  r e m e d i o  m f^ U W e , 
q u e  n o  a p a r e c e r á  q u i z á s  n u n c a ,  v e m o s  á  m i l la r e s  d 
n iñ o s  s u c u m b i r  á  c o n s e c u e n c ia  d e  l a  m e m n g i t i  , 
b e r c u l o s a  ó  n o ,  h a s t a  e l  d ia  e n  q u e  l o s  P r o g r e s o s  d e  n 
h i g i e n e  v e n g a n  á  d i s m in u ir  e l  e n o r m e  c o n t in g e n t e  
q u e  l a s  d i f e r e n t e s  m a n i f e s t a c i o n e s  d e  l a  t i s i s  a p o r ta n  
t o d o s  l o s  a ñ o s  á  l a  c i f r a  d e  l a  m o r t a l id a d .

Ayuntamiento de Madrid
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Esamen ezteríor de la mucosa rectal.
El Sr. Taruier acouseja examinar la mucosa de la 

parte inferior dei recto por el procedimiento k que dá 
el nombre de iUTersion. Para ello se introduce el 
dedo índice de la mano derecha— cuya uña debe cor­
tarse de antemano— en la vagina y  so dobla en forma 
de gaucho, de tal suerte que su estremo se apoye en 
el tabique rccto-vagiual á algunos centímetros por 
encima dcl esfínter anal. Introducido y  doblado el 
dedo, se empuja lenta y  progresivamente de delante 
atrás y  de arriba abajo de modo que se deprima con 
fuerza el tabique recto-vaginal como para hacerle 
salir por el ano. Merced al esfuerzo producido, bien 
pronto se abomba el perineo, se entreabre el ano y  
salo la mucosa rectal. Si se continúa empujándole en 
la dirección arriba indicada, el dedo franquea el ano 
de arriba abajo y  aparece al exterior vestido por el 
recto que está vuelto en forma de dedo de guante. 
Esta inversión se verifica en una altura de tres cen­
tímetros á partir del ano y  el ojo esplora m uy bien 
por tanto tiempo como se desee, todas las partes de 
la mucosa rectal que acaba de ser invertida y  descu­
bre en ella las más pequeñas lesiones cuya exis- 
teucia hubiese pasado desconocida.
. Este procedimiento es de m uy fácil ejecución en 
las mujeres que hau tenido hijos, sobre todo cuando 
está reciente el último parto, Es algo más difícil en 
las mujeres que no han tenido hijos, cu aquellas cu­
yos tejidos son m uy firmes y  gruesos. Es probable 
que el sueño anestésico facilitara mucho la inversión 
de la mucosa rectal cuando esta ocasiona dolores.

Es este uu procedimiento sencillo de esploracion 
para el exámen de las lesiones do la extremidad in­
ferior del recto, tan difíciles á veces de apreciar 
de rt'ítt.

Dr. Ramón Serret.

PRESCRIPCIONES Y  FÓ R M U L A S.
Nuevos preparados de iodoformo.

El Dr. Howard recomienda el iodoformo especial­
mente para los chancros, herpes oircinado, herpes 
zoster, herpes del prepucio y  granulaciones conjuuti- 
yalos de la blenorragia. Dicho señor acouseja varios 
preparados poco conocidos. Así, para los chancros:

Iodoformo...................... lo o  partes.
Azúcar de leche. . . . 200 i 
Acido témico................  l  >

M. y  redúzcase á polvo impalpable, con el que se 
llenan las ulceraciones. Se aplica tantas veces cuantas 
el flujo impregna la masa pulverulenta. Do ordinario 
se hacen tres curas los dos ó tres primeros días y  
después se hacen cada vez más raras.

Para las diferentes formas de herpes emplea el pre­
parado siguiente:

Iodoformo.....................
Esencia de eucaliptus

4 gram os. 
1 5  >

Para p in ta rlas  superficies enferm as con esta solu­
ción. Comunmente bastan dos ó tres aplicaciones.

En las granulaciones de los párpados aplica con un 
pincel suave el polvo siguiente:

Iodoformo. . . .  l  parte.
Azúcar de lecho 5 i

En la blenorragia emplea el iodoformo en suposl- 
tarlos:

Iodoformo finamente pulverizado 2 gramos.
Manteca de cacao ............................  30 i

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

Dirección general de Beneficencia y Sanidad.
Circular.

Resultando de las últimas noticias sanitarias, co­
municadas por el cónsul de España en Rio Janeiro, 
que el cólera morbo se ha manifestado en la Urugua- 
yana (Brasil);

V istos los artículos 30 y  34 de la ley  de Sanidad, y  
la órden de 10 de Diciembre de 1874;

Esto Dirección general ha tenido por conveniente 
de clarar sucias las procedencias del citado punto que 
se hayan hecho á la mar después del 20 de Junio pró­
xim o pasado.

Lo comunico á V . S. para su conocimiento y  efec­
tos prevenidos en la disposición 4.® de la órden de es­
ta Superioridad fecha 24 do Abril de 1875. (Gaceta 
del 29.) Dios guarde á V. S. muchos años. Madrid 23 
de Julio de 1881.— El Director general, Francisco Mo­
ren .— Sr. Gobernador de la provincia marítima de....

SOCIEDADES CIENTlFIGÁS.
REAL ACADEMIA DE MEDICINA.

Sesión del dia 7 de Mayo.
Leida y aprobada el acta de la anterior, previa una recti­

ficación del Sr. Benavente, la Academia quedó enterada de 
algunas comunicaciones á las que acompañaban obras que 
pasarán á la biblioteca.

Se concedió la palabra al Dr. Iglesias para hacer una co­
municación, quien dijo que los casos expuestos en la sesión 
anterior por el Sr. Benavente que probaban cuán complejo 
es el cuadro de la neurosis, alentábanle para exponer otro 
observado per él en un niño, en el cual el diagnóstico de la 
especie morbosa era difícil.

El niño era de once años, linfático, poco desarrollado, 
grande de cabeza, comilón; había padecido algunos acciden­
tes nerviosos periódicos, catarros bronquiales y fiebres.

A  principios de Octubre último empezaron á observarse 
en él paroxismos nerviosos, sin causa conocida, que sé ma­
nifestaban por dolor en las regiones anteriores del pecho, 
pérdida del conocimiento y convulsiones, y se repetían ya 
regular, ya irregularmente y durando muchas horas.

Un profesor diagnosticó el mal de epilepsia empleando di­
versos antiespasmódicos, la quinina, purgantes... pero sin 
conseguir resultado, antes por el contrario, agravándose, 
por cuyo motivo trajeron á Madrid al enfermito, haciéndose 
cargo de su asistencia el Sr. Iglesias.

En el dia siguiente al de sn llegada observó un paroxismo 
que duró diez horas, seis con intensidad. El niñn i® anunció 
por un dolor que sentía en la parte anterior del pecho, y 
comenzó poco después de la noche con Ipérdida del cono­
cimiento y convulsiones que duraron siete minutos, repi­
tiéndose luego otros varios accesos, observando en todos 
convulsiones tónicas y clónicas generalizadas ó ilimitadas á 
los músculos de la cara, otras gestos y voces descompasadas 
con delirio furioso, en el cual rompía con la boca y con las 
manos las cubiertas de la cama, ó escupía y maltrataba á las 
personas que estaban á su lado; en ocasiones grandes risas 
6 llantos; alguna vez adormecimiento ó modorra, con in­
yección del rostro y de la conjuntiva, y, en fin, rechina­
miento de dientes y saliva sanguíuolenta, y áun un.a espe­
cio de éxtasis.Ayuntamiento de Madrid
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U s ó  de los antiespasmódícos dorante el paroxismo; des­
pués, durante el día, doce granos de valerianato quínico, y 
dos escrúpulos de bromuro de potasio en cuatro dosis.

En el dia siguiente repitióse el paroxismo, próximamente 
i  la misma hora, pero con manos intensidad. Además del 
bromuro de potasio se hizo uso de la hidroterapia, chorro de 
agua fria al raquis una vez al dia en la primera semana, en 
dia alternativo durante la segunda y dos veces por semana 
en la tercera. Con esto y el aceite de hígado de bacalao, se 
curó el enfermo.

ElSr. Cortejarena hizo despnes uso de la palabra para 
contestar á las observaciones que se le liabian hecho á propó­
sito del tema Cnra de las hendas. Dijo que el tema por él 
presentado lo hablan ilustrado en los debates de la Acade­
mia personas competentísimas, merced al concurso de tres
valiosos elementos f a c u l t a t i v o s  representados por individuos
de Sanidad Militar, da la práctica civil y de la cátedra, y, 
por consiguiente, que no habla de entrar en el campo de 
las teorías, en el cual seria muy. prolijo, y que se limitaría 
á decir lo preciso para exponer con claridad su pensamiento.

Recordó qne él se habla referido en su primer discurso 
sólo á las heridas quirúrgicas, hechas con arte por el ciruja­
no, y no á las heridas fortuitas.

Que no trata de abolir el tratamiento antiséptico, pero 
que lo debe mirar sólo como un medio preventivo en pers­
pectiva, no como un medio obligado. Anal de toda ope­
ración. , ,

Los accidentes oenrridos en ocasiones, y por los cuales se 
ha alborotado tanto en favor del tratamiento antiséptico, han 
ocurrido siempre, pero como un hecho raro no constante, 
pues el orador recuerda haber visto y leído muy pocos casos 
durante veinticinco años; no sabe si antiguamente eran 
más numerosas, pero si lo han sido han tenido buen cuida­
do de callárselo los profesores.

De ser cierto que la septicemia es frecuente, el orador 
hubiera abandonado ya la cirujia, pues desde el primer ins­
tante ha visto heridas de todas clases y con todo género de 
complicaciones, debidas á causas distintas, alguna voz por 
acumulación; pero éstas ocurrencias son excepcionales. No 
hay, por consiguiente, motivos de alarma ni de armar tan­
tos preparativos: lo fundamental es que el cirujano opere 
bien.

Atravesamos una época de teorías en las que muchos pro­
fesores atienden más al libro qu* á la clínica, y debe sucu- 
der lo contrario.

El operar bien, con todas las reglas del arte, y el cuidarse 
uno mismo dt hacer las curas, como hada el Dr. Sánchez 
Toca, quien no permitía á sus ayudantes que interviniesen 
en las manipulacionesnecesarias sino al final de la curación, 
y esto en casos raros, es lo principal.

El principal factor de la cura de las heridas os el trabajo 
cicatrizante, al cual ha de atender el profesor, auxiliando á 
la naturaleza en su proceso de regeneración de las partes. 
Cree, con el Dr. Greus, la necesidad de atender mucho á la 
localidad; pero considera asimismo necesario atender á la 
generalidad del individuo, pues hay en ella multitud de 
causas que pueden perturbar la marcha normal de la cura 
de las heridas, como lo demost.'aba el mismo Dupuytren 
con su admirable conducta después de las jornadas de Julio 
de 1830 al no permitir que se interrogase á sus enfermos 
hasta después de curados.

Hay que atender á las condiciones que rodean al operado 
que no son siempre las mismas, y á las condiciones indivi­
duales.

Hay que evitar el abuso que algunos cirujanos hacen de 
los cuerpos extraños, esponjas, reconocimientos..., etc., que

no dejan quieto lo que debo respetarse, destruyen el te­
jido clcatricial, ensangrientan las heridas, detienen la cu­
ración, producen complicaciones..., etc.; por eso el orador 
es partidario de la quietud del apósito, tanto que á muchos 
de sus operados no les toca hasta bastantes dias después de 
practicada la operación, con cuyo sistema le va bien, y por 
eso no le abandona. Un profesor extranjero que visitó hace 
tiempo el Hospital general y las clínicas de la facultad se 
maravillaba de no ver manifestaciones septicémicas on los 
individuos que habían sufrido grandes operaciones, lo cual 
se debía al modo de practicar las operaciones y al cuidado 
habido con los enfermos, y cuando se procede asi no hay que 
preocuparse de las aglomeraciones de enfermos ni del pos 
abundante. Hov ya en A ’ emania los cirujauos van tomando 
con menos calor esto de los microbios, que en España, por 
nuestro carácter meridional, se está tomando con mucho 
calor, y aun cuando no niega el Dr. Cortejarena que exis­
ten gérmenes organizados que sostengan enfermedades no 
debe exagerarse el generalizar los efectos de los microbios 
ancontrándoles en todas las afecciones y particularmente 
en las heridas.

Dijo que la reunión da los bordes de la herida es antiquí­
sima, y  citó casos suyos en las que el éxito se debió á esta 
reunión y á no remover el apósito.

Cuando el muñonresulta bien calculado y hecho, y se bar­
niza convenientemente con el bálsamo samaritano, no hay 
necesidad de recurrir á mechas con buen fiador ni á tubos 
blancos 6 amarillos de desagüe, verdaderos cuerpos extra­
ños que más perjudican que favorecen. El á«»ajípodrá em­
plearse cuando existen senos y focos purulentos; pero cuan­
do las heridas sean simples ó presenten buen aspecto, el 
pus saldrá por su propio peso, á lo cual debe ayudar el ci­
rujano.

Combate ese lujo de aparato y de ostentación alarmante 
de las curas antisépticas, y añade que muchos discípulos su­
yos le hau escrito diciéndole les va bien cou la práctica que 
él recomienda.

Cree que algo bueno han producido las curas do Líster, 
y es el fijar la atención de los prácticos en lalimpieza y cui­
dado de las heridas.

En este sentido siguió hablando el Dr. Cortejarena hasta 
que se vió obligado á interrumpir su discurso por haber pa­
sado la hora reglamentaria.

Sesión del X4.<íí dfíty.o de 1831.
El Dr. Cortejarena comenzó recopilando lo que habla ma­

nifestado en la sesión anterior. Llamó de nuevo la atención 
hacia las reglas generales para el tratamiento de las heridas 
quirúrgicas, recordó igualmente cuánto conviene la rapidez 
de la operación, y dijo que lo soportan mejor los enfermos 
que han permanecido ya algún tiempo en los hospitales 
acostumbrándose á la atmósfera que en ellos se respira.

Tomando, añadió, las debidas precauciones no hay temor 
de que se produzcan esas gravísimas complicaciones de qne 
tanto se ha hablado.

Todo esto se refiere á las operaciones comunes, no á lo 
que se ha llamado aUa cirujia y que más bien podría llamar­
se baja por los malos resultados que suelo producir. No hay 
duda que se curan algunos de esos grandes traumatismos 
quirúrgicos que tanto se pregonan como se curan heridas ac­
cidentales gravísimas cuando nadie lo esperaba, y acaso asi 
son las excepciones, pues la regla es que se pierdan la ma­
yor parte de los operados.

Algunos enliendqn como progreso una práctica do aven­
turas qne no convienen al buen cirujano: pero elSr. Corte- 
jarena prefiere que le tilden de ejercer la pequeña cirugía,

se
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contentáQdose con operar sólo cuando las condiciones de 
los enfermos lo permitan, y no hay exposición á abreviar 
la existencia de los pacientes causándolos mayores penali­
dades y sometiéndolos á procedimientos que ninguna venta­
ja pueden producirles, á no ser por excepción y «n rarísimos 
casos.

8e citan estadj’sticas halagüeñas; pero las que pueden for­
marse á nuestra vista no son, por cierto, tan liionjeras y 
es preciso desconliar de lo que anunciau profesores que mi­
ran acaso ciertas cuestiones con ánimo prevenido.

Protestó el Sr. Gortejarena de su amor á los'adelanta- 
mientos de la, ciencia; pero dijo que no podía admitir todos 
los que, como tales, se presentaban. No cree que están bien
demostradas las ventajas del método de Listar, aunque no
se opone á que se usen antisépticos, si bien prefiere al ácido 
fénico el agua clorurada, el permanganato de potasa y otros 
medios análogos. El ácido fénico le es antipáticoporsu olor 
repugnante y por *u.s propiedades mal comprobadas 

Sucede coa este punto, dijo, lo que en otros estadios de 
la ciencia. Es preciso, por ejemplo, confesar que los estudios 
histológicos no han tenido hasta abora ninguna aplicación 
practica importante, sin quo por eso se desconozca sn valer 
puramente científico.

Por lo tanto, repite que admite y admitirá en cirosía to­
do lo que sancione la experiencia clínica y  enlosdem L 
tájenos cuanto proceda también de las experiencias res-

^Jerminado el discurso del Sr. Gortejarena se levantó la

Los estados congestivos do loa centros nerviosos y  
del aparato respiratorio continúan siendo frecuentes 
y  com o ellos las hem orrágios eu el parénquim a de 
estos mism os órganos y  en la superflcie de la mucosa 
respiratoria. Los trastornos gastro-intestinales en sus 
formas hipercríuicas y  neurálgicas también se pre­
sentan eu gran  núm ero, particularm ente con  los sín­
tom as de cólicos por indigestión, diarreas abundan­
tes, enteritis, en tero-colitis y  colitis; las hem orróides 
y Jas congestiones vesicales, así como algunos casos 
de hem atunas y  proctorrágias, también se presentan 
con  frecuencia.

Las erupciones agudas febriles ó apiréticas en sus 
formas entem atosas y  vesiculares de breve duración 
son asimismo m u y frecuentes.

M O N T E -PIO  FA C U L T A T IV O .
SECRETARIA GENERAL.

ANU.NCIO DE ADMISION DE SOCIOS

V ® Ibahcz. profesor de  m edicina
en Lanía (Soria), desea ingresar

líe^aSento

_ ANUNCIO DE PENSION.

Moya"y I c a S i n í  y^*^' ^

I'clíP® do Andrés J' Etat, solicitan pensión do viudedad
del Reglam ento. 

1 8 8 1 .-P o r  e l Presidente g c -  
• el de la Directiva, M arceíiono Gómez Pamo

( 1)

CRONICA.
D erech o  de tim bre.—hat périódíeos de medicina v L r - 

macia, han Bagado por decechoa de timbra para la Península 
guientes- ^ basUolmes de Junio las cantidades si-

Pa. Cs.

962,30

771,30

' 308,10

g a c e t a  d e  l a  s a l u d  PUBLICA-
Estado sanitario de Madrid.

Obseuvacionss meteorolóqicas de la semana —
i o m Z  m áxim a, 710,08; mínima, 702,24,
lemperatura máxima, 39<>,2; m ínim a, 17<> 2

-  -  , , ,  (PenínsulB.........  87Í.80
El Siolo Mánico.............. | Antillas............. 56,50

(Filipinas..........  3 |’
La Correspondencia Mé-(Península........ 7i7,80

dica...................................I Antillas.............  I4.50!
[Filipinas.......... 5 9  j

La Farmacia Española.... Península...................... 487 20
El Gónio Médico-Qiiirlít-íPenínsula.... 302 40 

gico ................................ ) Antillas............  6  (
El Jurado Médico-Farma • i n . .

céutico...........................J Península..........................  5 5 ,5 0

_ ilfa grn ^ ca  ídect.— Habiendo ordenado la autoridad muni­
cipal de Barcelona que los perros vagabundos sean muertos 
por asfixia,—movida sin duda por sus sentimientos de compa­
sión canma, ó_ cediendo á las escilaciones de la sociedad protec­
tora de_ los anima es—le La ocurrido á uno de nuestros colegas 
de la ciudad condal una enmienda al bando, que nos ha parecido 
admirablemente ingeniosa y por lodo extremo original: quiere, 
lleno de fervor científico, que «los perros, cuyos dueños no se 
pesenten á reclamarlos dentro de tercero día, sean destinados 
ft las vivisecciones y experimentos biológicos. . . »  Y vean ustedes 
con tal motivo á los fisiologistas convertidos oficialmente enea- 
nioidaa y  sm parar en la faena cuando estime el alcalde oportuno 

í®"®* ’ l  ‘ Admirable, carísimo colega, admira­
ble. Sólo faltaba, después de esto, que en los oont'atos celebrados 
por ios médicos con los Ayuntamientos, ó mejor en el leelamen- 
to de partidos que según noticias se está preparando, se impusie­
ra á los médicos el deber de matar los perros que vaguen por la 
población.. ¡ Verdad es que no por eso serian minos higienistas 
al paso que fisiólogos experimentales, que esos otros perseguidores 
dei virus en que suelen abundar ciertos órganos femeninosl 

R u a n d a  á  s u  fa t ío .—¿Por qué titularé nuestro estimado 
colega la Médiea, tD efinsa. 6bligida> ó la que
un p êriódioo medico ha Leche de la peregrina circular del Director 
de Beneficencia y Sanidad relativa á sacamuelas que se publicó 
hace poco? Tan vergonzoso asunto es este de los dentistas de 
sus inspectores y del trájtea trivíM lógieo  que se viene haciendo 
(¡esta sí que es veidadera aurifodinial), que nos repugna hablar 
de él, temerosos de coadyuvar á la deshonra del gobierno de nues­
tro peía y hasta del país mismo. Mucho y muy gordo pndiéra- 
ramoa decir en el asunto, pero no hallamos medio de hacerlo sin 
incumr en responsabilidad . .  aun cuando en modo alguno 
podríamos ser acusados de calumnia. Es una vergüenra lo 
qne esta favoreciendo el gobierno en este asante, creemos que 
»«ecníci{«íí»ir«íí, porque de otramanera no podría aceptar el 
papel que viene desempeñando.

Pero entre tanto, bé aquí un párrafo del expresado periódico* 
«Nos pregunta nuestro colega: ¿NoíiAuyáta, en virtud de la 

^ a l  órdende 4 de Junio de is 7 5 , una carrera la de cirujano 
denosta, como lo es la de Medicina y la de FarmaciaT 

»No, querido colega, no sonigualesni con muchísimo; porque la 
mal llamada carrera de dentista es una parte, muy pequeña por 
•lerte, do la carrera de medicina, y nunca la partícula fué como el 
todo de las cosas. Laodontelogíoúodontopatía, esá la carrera deAyuntamiento de Madrid
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ANUNCIOS N ACIONALES.

Farmacia de Vicente Saiz, calle del Pez, núm. 9.— Madrid.

EL WACHIS
LA MEDICINA DE LA SALUD.

M e d ic a m e n t o  im p o r t a d o  d e  la  I n d ia ,  d o n d e  e s  e l  
p re s e rv a t iT O  d e  t o d a s  la s  e n fe r m e d a d e s ,  j  c a s i  c i  
U n ic o  e m p le a d o  e n  a q u e l  p a ís .-  su s  T Í r t a d e s  ta n  
e lo g ia d a s  y  sn  p r e p a r a c ió n ,  la  d e b e m o s  i  n n  s a b io  

. ^  m is io n e r o  q n e  h a  T í r i d o  m u c h o s  a ñ o s  e n  d i c h o  
^  p a ís ,  d o n d e  h a  v i s t o  e f e c t o *  c a s i  m a r a v i l l o s o s  d e ­

b id o s  á  e s ta  p r e p a r a c ió n .
E n  e l t iem p o  q u e  h a ce  se  em plea  en E sp añ a , 

s o s  re su lta d os  n o  han d esm en tid o  sn  in m en so  o r é ­
d ito ; p o r  esta  ra z ón  l o  re co m e n d a m o s  c o m o  e l  
p reserv a tiv o  d e l m a y or  n ú m e ro  d e  las en ferm ed a ­

des, si se tom a á t ie m p o  y  se  o b se rv a n  las c o n d ic io n e s  h ig ié n ic a s  q u e  e l p ro s - 
I pecto indica.

D c lm is m o m o d o  lo  re co m e n d a m o s  e fica zm en te  p o r  su s p r o p ie d a d e s  «laxantes- 
énicas d ep u ra tiv a s ,»  p ara  las en ferm ed a d es  s ig u ie n te s : «a ced ía s , a lm o rra n a s , 

asm a, c lo r o s is ,  c ó le ra  a s iá t ic o , e ó l i c o s , d is e n t e r ia s , d ia rrea s  , e s tre ñ im ie n to , 
gastralg ias» y  toda s las e n fe rm ed a d es  d e l c e s tó m a g o ,»  d e ! m ism o m o d o  q n e  lo s  
svicioB  h erp ctico s  y  e s c r o fu lo s o s ,!  y  t o d o s  lo s  q u e  p o r  a lg u n a  causa  a lteran  la 
«s a n g r e ;»  s o s  e fe c tos  son  s e g u r o s  en  la s  « h id r o p e s ía s , h is te r ism o s , ic te r ic ia s , 
ja qu ecas , m en strn a clon es  d i f íc ile s ,  r o n m a tism o s , n eu ra lg ia s» y  to d a s  las e n fe r ­
m edades «o e r v io s a s  y  en la s  s ifliit ica s ,»  p o r  su  gran  p r o p ie d a d  «d e p n r a t iv a .»

D ep os ite  en  M ad rid , á  d o n d e  ae harán lo s  p e d id o s , fa rm a cia  d e  S a iz , c a lle  
del P ez , núm  9.— P r e c io  d e  io s  fra sco s , <6 y  i i  r s .— D e p o s i a r io s  en  p ro v in c ia s ; 
A lb a c e te ,S r . M a rtín ez .— A lica n te , S r . S o le r .— A lg e c ir a s ,  S r . A lm a g ro  — C arta­
gena, S r . R i z o . - L e ó n ,  S r .  M e r in o .— L u g o  , S r . R o d r íg u e z .— F a le n c ia , se ñ o r  
P u e n te s .— San S e b a s t ia n , S r . T o r n e r o . - S e v i l l a ,  S r . D e lg a d o . - V a l la d o l id ,  
su cesor d e  R eg u era .

PÍLDORAS ANTISIFILÍTICÁS
O u i * a o lo n  r a d l o a l .

L a sifilli, p o r  lo s  e s tra g os  q n e  can sa  en  e l  o r g a n ism o , p o r  l o s  a ch a qu es qu e 
deja  y  p or  la  s e g u r id a d  d e su  tra sm is ió n  á la  d e sce n d e n c ia  d e l q u e  ta b a  p a d e ­
cido, s in o s e  cu ró  ra d ica lm e n te ; 08  s in  d u d a  a 'g u n a  la  en ferm ed a d  d e p e o re s  
consecnencias, y  d e  aquS la c o n v i c t a  se g u r id a d  q u e  se  h a  d e  te n e r  d e  n e  h a ber 
dejado restos en el o rg a n ism o . P a ra  c o n s e g n ir  e s to , h a ce  d iez  años q u e  v en im os  
preparando estas p íld o ra s , c o y a  fó rm n la  es h i ja  d e  la  la r g a  p rá c t ic a  d e  u n  c é leb re  
especialista en d ich a  e n fe r m e d a d , y  a d em ás en e l in fin ito  n ú m ero  d o  ca sos  en 
qne se ha em p ica d o , en  t o d o s  se  ha o b te n id o  e l é x ito  m ás s o r p re n d e n te .

Se venden , fa rm acia  d e  Y ic e n te  S a i i ,  ca lle  d e l P e z , n ú m . 9, M a d r id .—F ra sca , 
U  reales.

W U L  l U Ü / l U U  v u
FOSFOLEINA REFORMADA.

Hace t iem p o  q u e  m u ch os  de lo s  h om b rea  d ed ica d os  al e s tu d io  d e  las c ie n c ia s  
medicas, v en ían  tra ba jan d o  p ara  e n c o n tr a r  u n a  su stan cia  q u e . en  toda s o c a s io ­
nes pudiera su stitu ir  en  sus e fe c tos  «a l a ce ite  d e  h íg a d o  d e b a ca lao ,*  c a y o  « o lo r  
y  sabor» *0 0  tan rep u g n a n tes , q u e  han h ech o  en  ia  m ayoría  d o  io s  ca sos  in fr u c -  
tnoso s n u s o y  en a lg u n os  ha d a d o  fa ta les re su lta d os , p o rq n e  o b lig a d o s  lo s  en fer­
mos a tom arlo , Ies ha p ro d u c id o  In d ig estion es , cau sas las m ás d e las v eces  d e  uu  
gran n ú m ero  d e enferm ed.adea. H o y  U  « fo s fo le in a  re fo r m a d a .»  n o  s ó lo  su stitu y o  
a d ich o  «a ce ito .»  s in o  qu e  le  a v en ta ja  en  su s e fectos , p o r  ser  lo s  d e  esta  m ás p ro n ­
tos y  m »s seg u ros , sin  ten er  n in g u n o  d e s o s  in con v en ien tes , p u esto  q u e  la  « fo s - 
foleina re form a d a » es u n p o lv o  s in  o lo r  ni sa b o r , q n e  p u ed e  tom a rse  e n  lech e , 
infusión d e t í l a ó t ó ,  ó  s im plem en tcen  agu a  clara .
,  L o s  m uchos m éd icos  ta n to  e sp añ o les  co m o  ex tra n je ros , q u e  se  h a n  ocu p a d o  
de los b u enos e fe c to s  d o  la  « fo s fo le in a ,»  están con testes  en d e c ir  q u e  n o  tien e  r i­
val pata dar fu e rz a  y  con s isten cia  á lo s  sistem a s «n e rv io so  y  h u e so so ,»  y  d e  aquí 
sorprendentes y  seg u ros  resu lta d os en to d o s  a q u e llo s  esta d os  d ep en d ien tes  d e  

■ « h i l id a d  g en era l d e l o rg a n ism o ,»  COITO las «e s cr ó fu la s , e l ra q u itism o , la 
tabes m e se n tó r ic i, la c lo r o s is  ú  o p ila c ió n , ia  a lb u m in u r ia , e l  H n fatism o en g e -  
nerat y  todas sus m a n ife s ta c io n e s ;»  y  en  resú m en , en  toda s la s  en ferm ed ad es 
ttonoe está in d ica d o  e l  «a ce ite  d e  h íg a d o  d e  b a ca la o , y a  sea  c la ro  osen ro  ó  fe r r u - 
p n o s o .»  U no d o loa m u ch os  in con v en ien tes  d e l «a ce ito  d e  h íg a d o  d o b a ca la o»  es 
tener que su spen der sn u s o  d u ra n te  las é p o ca s  d e l c a lo r , p o rq u e  p ro d u c e  i r r i t a -  
O ones V n jarrea», onu e n  a le ñ a o s  nasos h a n  sid o  d ifin íles de  c o r r e g ir . A h o r a  b ien , 
la «m sfoleina > n o  eo lam on te  n o  p r o d u c e  e s to »  e le c to s , s in o  q u e  lo s  m o d ilic »  v  
con tieoo la s  diarreas, ^
j . J * « f o s f o l e i n a  re fo r m a d a ,»  2 0  r s  ;  p o r  4 rea le s  m ás la raan- 

am os certificada ¿ t o d a s  p artes , d ir ig ié n d o se  á D . V ic e n te  S a iz , fa rm a cé u t ico , 
a iied e i P e z , núm . 9, M a d rid , d o n d e  se  dan  y  rem iten  p r o s p e c to s  g ra tis .

PÍLDORAS TÓNICAS.
L a s p íld ora s  d e q n e  n o s  oen p a m os son  

e l m e jo r  t ó n ic o  hasta  h o y  c o n o c id o , y  !o  
ateB tign an ''m il curas ob ten id a s  p o r  sn  
a u tor , y  o t r o s  m é d ic o s  m u y  c é le b r e s  y a  
e n  la m c d ic in a , q u e  las re com ien d a n  p ara  
la s  p erson a s  q u e  han a d q u ir id o  una g ra n  
• d eb ilid a d a ^ p or  e n fe rm ed a d es  ú  otra s  
ca u sa s ; son  esce lon tes  para a b r ir  e l a p e ­
t ito  y  en ton a r  e l e s tó m a g o  en la s  c o n v a - 
le c c p c ia t ;  hay ca sos  d e  en ferm os , qu e  n o  
p o d ie n d o  s o p o r ta r  lo s  a lim en tos  m ás sen ­
c i l lo s ,  á lo s  t re s  d ias de  su uso han p o d i ­
d o  c o m e r  to d o  a q u e llo  q u e  e ra  com p a tib le  
c o n  su esta d o .

L o s  r e su lta d os  son  se g u r o s  en  l o s  « f ia -  
j o s  b la n c o s ,»  «m en stru a cion es  d ifíc ile s ,»  
y e n t o d a s l a s  en fe rm ed a d es  q u e  r e c o ­
n o c e n  p o r  cansa  u n a  «g ra n  d e b ilid a d »  
ó  «em p o b re cim ie n to »  d e  la  «s a n g r e »  y  
s iem p re  qu e  b a y a  fa lta  d e  «a p e t ito .»

S o  v en d en , fa rm a cia  d e  V ice n te  S a iz  
ca lle  d e l P e z ,  n ú m . 9, M a d rid .

ESENCIA DE ZA R ZA P A B R IL L A
AL NITRO.

Esta p rep a ra c ión , hech a con  las m ate­
r ia s  m ás se lecta s  y  c o n  e l  cu id a d o  q u e  
e x ig e  p a ra  q o e  p osea  las v irtu d es d e t o ­
d os  co n o c id a s , tien e  adem ás la in m en sa  
v e n ta ja d o  lle v a r  e l  n itro  en su  c o m p o ­
s ic ió n , y  p o r  lo  tan to  ser  d o b le  re fre s ­
ca n te  y  d ep u ra tiv a , q u e  la s  p re p a ra c io ­
nes sem eja n tes , d e  a q u í e i  in m en so  c r é ­
d ito  q n e  b a  a lca n za d o .

P o n t o  da ven ta , F arm a cia  d e V ic e n te  
S a iz , c a lle  d e l P e z ,  n ú m . 9 , M a d r id .— 
F r a s c o , 8  r s .

POMADA
AiNTlHEM ORROIDAL.

C o n  esta p om a d a  se  q o ita  in stan tá n ea ­
m en te  e l  d o lo r  p o r  a g u d o  quQ sea , con  
só lo  d a r  una u n tu ra  en la p a r te  d o lo ­
r id a , sea  cu a lq u ie ra  e l p e r ío d o  en q n e  se 
en cu e n tre n  la s  a lm orra n a s : c o n  su  a so  
con tin u a d o , ó  d esap arecen , ó  so  c o n s ig u e  
ten er la s  en nn  estad o ta l q u e  n o  in c o m o  
dan  p a ra  n a d a .

V en ta , farm acia d e  V ic e n te  Saiz, ca llo  
d e l P e z , núm . 9 , M a d r id .— F ra s c o , 8 r s .

GOTA Y R E U M A ,
su CDRACION ron

L A S  P IL D O R A S  V E G E T A L E S .
L a  g o ta  y  e l  ren m a tism o  s o n  d o s  cn> 

fe i-m cdades m u y  c o n o c id a s , p ci'o  h a y  
in fin itos  casos  q u e  se  res isten  á lo s  l a ­
m ed los  m ás h e r o i c o s ; e s to  hace q u e  se  
de.sespercn  lo s  e n fe r m o s , y  loa m ód icos  
l le g n c 'i  á d u d a r  d e  la en ferm ed ad , y  só lo  
em pleen  p a lia t iv a s  hasta q u e  l le g a  la 
é p o ca  d e  lo s  b a ñ os  , q u e  c o n  e l lo s  so 
a liv ian  ó  n o ,  p e r o  en  l a  m ayoría  n o  se 
c u r a n ; en  e s to s  casos , n u estras p ildoras 
v eg e ta le s  serán  d e  e fe c to s  seg u ros  y  no 
d u d a m os r e co m e n d a r la s , ten ien d o  ia 
e v id e n c ia q u e  s o  se  arrepcntir.án losqu e 
las p rescr ib a n , p u esto  q u e  a lo s  p ocos  
d ia s  v erán  e l a l iv io  d e  su s en fe rm os .

S e v en d en  en la  F arm a cia  d e  V ic o n lo  
S a iz , ca lle  d e l P e z .n ú r a .  9, M adrid  —  
P r e c io  d e l fr a s c o , 16 rs.

deseas, J4< Ayuntamiento de Madrid



A  LOS MÉDICOS.

B A Ñ OS  DE G A V I R I A .
Áfvat tvlfvrotút friai, mlfidrieo-ferruginotat, empleadas cou 

éxito hace medio sis;1o en combatir las empeione* de la piel, 
lai AíncAasflítí» locales 7 generales, las enfermedades soste­
nidas por las Mattiit herpética, escrofulosa, reumática 7 si­
filítica, como las herpes, escrófulas, Opilación, ulceraciojies, 
catarros crónicos de las vías respiratorias, digestirás, nrioa- 
rias é intestinales,  escrofultsmo en todas sna formas, reuma­
tismo, restos 7 consecuencia do sífilis 7 venéreo, flujoarauco- 
sos de las señoras, repulsiones del heroetismo, gastralgias 
_hutDOra*HUUUrHS) IcpumiWnvB txca "  -o
crónicas y 'afeccion<*8 del estómago, enfermedades huinora» 
les, ote La temporada es desde i •de Junio á i /d e  Octucpre.l e v ,  XJé* b v u i  ̂ U A  (kua>  «,*0 \ a \ . 0 ‘a v  •>  ^  •• —• • • •  « A '
P rim era  in sta la ción  c o m p le ta  d e  ap aratos  b a m eo -b id ro te ra *  
- I . - -  w TfAfl »!anríAa bñ fln ed erias Dara
fe

___________ _  ̂ CLA uo ------
licos en España 7 extranjero. Tres gandes hospederías para . . . . .  I, y 3e 3.* iirs . Cocinaacreditadi-íos de i.*28 rs. do 3.* 48 rs. j  ------. ,

sima. Magníficos salnnes, comedores 7 jardines PaisagM>'ft- 
toresco 7 clima ben.'gno, muy cercado S. Sebastian. Hasta 
Beasain (línea del Norte) en ferro-carril, ntilíaando el Exprés 
el correo 7 los trenes baratos de ida 7 yuelta. Una hora de 
diligencia porboena carretera desde Beasain al Balneario de 
Oaviria. Memoria csplícativa pídase 7 la remite gratis el ̂ 0- 
pictario Pablo Fcrnandea Izquierdo, Poiiteios 6, botica, Ma­
drid, donde se venden las aguas i  4 *|3 reales botella 7 a *_ae 
6 en adelante 7 4 rs. el cajón de cada 6. También para baños 
do Gaviria en casa la etencia talino-mlfiirica de Gavina a 10 
rs. frasco para un baño 7 se remito por el correo por 1* 
reales.

D E N T IC IN A  IN F A L IB L E .
Preguntad á los millares de madres qne salvan i  sus hijos 

de la muerte, 7 os dirán que la DENTICJNA es el 
«fifí del hogar. No muere ni un sólo niño de LA DEN l i -  
CION, pneslcs salva ánn en la agonía; los hace brotarla 
baba suprimida, corta la diarrea que les aniquila, extingue 
las erupciones de la boca que les inolc^tan, les arregla el es­
tómago, les hace arrojar la flema, impide la alferecía 7 bro­
tan fuertes dentaduras, 7 descncanija á les ninps trastor­
nándoles en robustos. Es preciso sea la Denticina 1*' 
onierdo, que coesta 42 rs. caja 7 se remite por 44 desde Ma­
drid, Pontejoi, 6, botica. Tampien bs7 ;oraJí de la denticton 
para frotar las encías á 8 reales frasco y se remito por y). 
ydda raya nát alto gve la Denticina infalihle de Izquierdo, 
que en todas las principales boticas y droguerías de Lapana 
se encuentra, pues hace buen descuento á drogueros 7 far- 
tnaeóuticos, por ser de un uso constante en todos los puntos 
del órbe.-Pedidos á P, F. Izquierdo, Madrid, Poiiejot 6.

CONTRA CALENTURAS SIN RIVAL
«i febiirago infalible de Feioandcs.

Cvartanat, tereianat y eoUdianat. Intermitentet reheldetj 
benignas, curadas con las famosísimas y extraordÍBariamen- 
te eficaces Pilboras FEBRiPVC0-israLiBi.Rs, de Fernandez Izquier­
do, Madrid, Pontejos, 6, botica y P. F. Izquierdo. Calzada 
de Oropesa (Toledo). Se toman trabajando y inojandoso 
y comiendo, y el enfermo se repone pronto do las perdidas 
íoerzas, adquiriendo enseguida apetito. Cejas de 81 pildoras 
para icbeldes 24 rs , y de 40 pildoras para benignos 12 rea­
les por 2 rs. más se remitou desde Madrid por el autor. Be 
yenden en todas las principales boticas j  drognenas de 
España, ñero asegurarse de l.i procedencia , y cuando haya 
duda pedir directamente álos antorea, quienes do doce cajas 
en adelante hacen notable rebaja y las remiten por correo. 
No tienen rival estas pildoras conocidas y apreciadas en todo 
el mnndo.

ESPECIFICO S DEL Dr . QUESADA.

fOOlON RBCONSTlTrVENTE 
os

ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO,
PRXPABAOA rOB BL

D O C 3 T O R  F O N T  Y  M A H T Í .
Haeor desaparecer los Inconvenientes de laadmiuistraclou 

del cAceite de hígado de bacalao,, ha sido ei objeto deesta
p r e p a r a c i ó n ,  habiéndolo conseguido de tal modo, ene sia 
perder ninguna de sus propiedados se hacetolerablc basU 
por los estómagos más delicados, reuniendo la ventaja d« 
poderlo asociar, no sólo á uno de los mejores compuestos de 
hierro, que os sin duda alguna el tioduro ferroso,, sino 
también á la «quina,» al tlacto-fosfato de cal, creisota, etc.» 
Precio: con «hierro 7 quina,» 46 rs .;coa  «lacto-fosfato de 
cal,* 10 rs., con «creosota.» 20 rs. . „  ,

Únieo depósito en Madrid, callo del Caballero de Graci», 
uñm. 2S,dupUoad«. farmacia del D r. Fonty Marti.

nierro dUlUado, 8 rs. frasco con cuenta gotas; dura un 
mes; resultados prácticos superiores al de Bravais.

Licor Brea.— Confección y tamaño del frasco igual al de 
Guvot, 6 rs. frasco

Jarabe Hairorénteo, fórmula de Dcciat, 40 rs. frasco. Los 
demás jarabes, todos do esmerada confección, mitad de precio 
que loa del Dr. Déclat.

Madrid, Garcorá,Principc, 43; Barcelona, Dr. Andreu, ba­
lada de la Cárcel; Sevilla, Andrés y Fabiá.P. de la Campana; 
ValladoHd, Calvo, Orates; Santander. Corpas, San Francisco; 
Talavcra de la Reina, Diap Valcnciaiel autor, P. do
la Merced, nqm. 7>

LA TOS,
las laringitli 

y  bronquitis cró­
micas, los catorros pul- 

mona!, del estómago, de la 
vejiga 7 otros, se curan con la

• p A S T A  DB B R E A
que en forma de bombon prepara 

el farmacéutico Pino y Vivo 
(antosPinoyVivoy Dí . 

López), do Múrcia.
Cajas á 4

y S rs .

a n n i t i n

TENIA (5 SOLITARIA
Se expulsa en 2 6 3 boras. temando
LAS CAPSULAS TENIFUGAS

D8 MOHENO NIQUEL. 
Arenal, 2, Madrid, y principales tarmaciae.
6 0  r s .  f r a s c o ,  y . p o r  65 , s e  r e m it e  

' c e r t i f le a d o  á  p r o v in c ia s .

B S C O S S T lT D tB S T E  P lS IO lflS IC O  ACTITO
BV 11. fXlfimiBlTTO

de U  ÍLoecu>a, R aquitism o, OsteomaUoSa y TuberCoJoisí,

JA R A B E  OSTEOGENO GENOVÉ
FOSFATO MO.NO-CÁLCICO

quimicAiMote puro.
B1 Jftrabo Oateóffeiio <senové por 8U compoeicíOP) os un 

verdadero tónico, digestivo y cstemAqiileo, y produce sus 
efectos natura'ee sin molestar en lo más mínimo a los enfer­
mos, está perfectamenfe indicado en todas las épocas de 1» 
vida 7 especalmente en la decrepitud. aunque se este en 
buenas condiciones do vida, porque restituye uno de los prin­
cipales elementos inorgánicos á la constitución dtl cuerpo 
humano, sin el cual la salud y por consecuencia la longevi­
dad, se en cuentran más ó menos comprometidas.

Este Jarabe pnnde tomarse Antea ó despoeade eada 
comida, una euebarada regular, pudlcndo anmeotor sti 
dóalahoala el doble, y para loa aillos la mitad.

Alos señores médicos que quieran eiperimentaE los efec­
tos do esté medicamento, se lea entregará un frasco para 
ensayo.

Venta al por mayor y al menudo en la Botica Hispano- 
Americana de GENOVi. Rambla del Centro, n.° 8 (frente al 
Liceo) Barcelona.

Íd pesetas fraseo en Barcelona.
3,fS0 en Madrid, farmacia de la Señora viuda QC 8®' 

molinos, Infantas, 26; Moreno Míquel, Arenal, 3; 
Castellón do ia Plana, farmacia de Ribés. 

Pídase este prodocto en las principales farmacias de Espsñ®' 
uahaua: Farmacia y Droguería del Dr. R. León, falle no 

Mercaders, 18.
Uauiia: Señora viuda de Kubnel y Compañía.
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Cloniiaias-ŝ iicis-tulÍQiDSis, taiiedad ioiinaia. 

figC&MBNDADAS POR LA ACAÍlEUIA MBDICQ-QÜIRCRGICÁ DE B IBCELONl.
premiadas en la Exposioion da Parit da 187S.

Temporada oScial desde de Junio hasta el 30 de Se­
tiembre. Pueden tomarse sus aguas, baños, ciiorros, pulve­
rizaciones, etc., en el elegante pabellón conelraido en el 
mismo manantial.

Para más informes dirigirse Balneario de Segales en San 
Andrés de Tona (Barcelona). Bt agua embotellada se vende 
en las farmacias y depósito s de aguas minerales. En Madrid, 
farmacia de la Reina madre, de D. José María Alorales, 
calle Mayor, 03.

VACANTES.

I Per renuncia del que la obtenía fundada en su estado delica- 
Ido de salud, se baila vacante una de las dos plazas de médico- 
I cirujano titular de la villa de Dos barrios, provincia de Toledo; 
I consta de S.i'lH almas, dista tres leguas de A ranjuez j  una de 
J Ocaña, en la carretera de Andslacía. Tiene abundantes aguas y 
I está bien provista de todos los artículos de primera necesidad. 
I La dotación consiste en 3 Olí pesetas anuales, cuja asignación 
I tiene «(ue sufrir el descuento que el Estado exige percibiendo 
I el liquido por mensualidades con puntualidad.
I Los aspirantes que han de l evar loménislOafiosdeprácti- 
Ica en el ejercicio de su profesión, remitirán sus solicitudes do- 
IcumtntaCas al presidente del Avuntamieuto basta el dia 2t de 
I Agosto prdsimo, j  el agraciado lia de cump'ir las condiciones 
Ique para el coutrato haj consignadas en el expediente.
I  Dos Barrios, ü  de Junio de 1831.—Ei presidente del Ajun- 
|tamiento, Temando tiarcía Suelto. (SAI)

—l.a de médico-cirnjano de Bajoroal (Almería); su dotación 
230 pesetas Las solicitudes basta el 22 de A gos'o.

—La de médico-cirujano de Andanzas (León '; su dotación 
1126 pesetas. Las solicitudes basta el H de Amsto.
. —La de médico-cirujano de Salas de los Infantes (Burgos)- 
uu dotación 3.OO0 reales. L  s solicitudes basta el 25 de Agosto!

—La de médico-cirujnno de Rollan (Sa'amanoa); su dotación 
^50 pesetas por la asistí ncia á 30 familias pobres v las igualas 
Icón los vecinos pudientes. Las so'idtudes basta el 18 de 
"Agosto.

—La de médico-cirujano de Alatoz (Albacete; su dotación 
999 pesetas, por la as stcnoia á CO familias pobres, y las igualas 

los vecinos pudientes. Las solicitudes hasta el 8 de Agosto.
—La de méJico-orujano de Torremocliuela, Torreooadrada y 

Aoguela del Pedregal dis rilo municipal de Prados Redondos 
iGuada ajara); su dotación 300 poetas de titular y Í60 fanegas 
pe centeno que producen las igualas. Las solicitudes basta el 
(6 lie Agosto
1 —La de médico-cirujano de Collado Hermoso (?egov¡a);sn 
putacion 50 pesetas por la asistencia á cuatro familias pobres, 

solicitudes basta el 5 de Agosto.
—1 a de farmacéutico de VilJanueva del Campo (Zamora'; su 

BotacLott 300 pesetas Las solicitudes hasta el 10 de Agosto.
I —La de médico oiruj mo de Valdemoro del Rey (Cuenoal; su 
potación 25 pesetas por la aaistenaa á cuatro familias pobres y 
p2afanegas de trigo por igualas. Las solicitudes basta el 5 de 
Agoslo.

-La de cimjano de Puente del Olmo de Fuentiduefia (Segó 
pia'i su dotación 75 pesetas por la asistencia á i 2 familias pobres 
ff las iguA as con 70 á 80 vecinos acomodados. Las solicitudes 
jaasta el 10 de Agosto.
J --La de me ieo-cirujano de San Estébau de Litera (Huesca); 
pudotaaon 2.50.) pesetas por la asistencia de todo el vecindario. 
'Lbs solicitudes hasta el 15 de Agosto.
I . f s b u n c i a  d e l  q u e  l a  d o j e m p e f i a b a ,  q u e d a  v a c a n t e  la  
p a J B d e  m é d i c o - c i i u j a u o  t i t u ' a r d e e s t a v i l ' a  d o t a d a  c o n  e l  s u e l -  
P o  a n u a l  d e  7 3 0  p e s e t a s ,  p a u a i l a s  p o r  t r i m e s t r e s  v e n c M o s  d d  
l i f M u p u e s t o  m u n i c i p a l ;  c o n  Ib  o b l i g a c i ó n  d e  a s i s t i r  6 0  f a in i  l a s  
P e b r e a ,  q u e d á n d o l e  e l  d e r e c h o  d e  i g u a 'a t o r i o  c o n  l o s  n o  p o b r e s ;  
pstos e n  n ú m e r o  d e  3 0 0 .

I Los Bspirantes dirigirán sus soliei'udes documentadas, á tenor 
pe lo que previene el Reglamento de 1 73, en el término de 15 
pías, contados desde la inserción de este anuncio en el Boletín 
il,í«aí de la provincia (25 del actual'. 

ümojosanCiudad-Rcai), 13 de Julio de 1 8 8 1 El Alca'de,

Benigno Fernandez.—De su árden, Antonio Sobrino, SeoretarioJ
—Las de farmacéutico y ministrante de Villaberraosa (Casteí 

llw); BUS dotaciones, la de fariiiacéutico, iOO pesetas por el su-\ 
ministro de medicamentos á setenta familias pobres; la de mlnis •' 
trente, 50 pesetas por rasurar, sangrar y practicar las curaciones 
correspondientes a su cargo á 20 famüias pobres. Esta última es 
plaza de nueva creación. Las solicitudes para ambas basta el 13 
de Agusto.

—La de médico-cirujano de Montizon (Jaén); su dotación 530 
pesetas por loa pobres y 1.430 por igualas entre los vecinos pu­
dientes. Las solicitudes basta el 24 de Agosto.

—La de médico-cirujano de la Almolda (Zaragoza); su dota­
ción 750 pesetas por los pobres y las igualas coa los vecinos pu­
dientes Las solicitndea basta el 8 de Setiembre

—La de farmacéutico de Castillejo de Martin Via;o (Salaman­
ca); su dota' ion 250 pesetas por la asistencia de diez á doce fa­
milias pobres, y las igualas con los vecinos pudientes. Las soli­
citudes basta el 5 de Agosto.

—La de médico-cirujano de Renedo (Valladolíd); su dota'‘ion 
250 pesetas por 20 familias pobres y las igualas délos vecinoe 
pudientes Las solicitudes basta el 5 de A gesto.

—Una de las p'azas de médico-cirajano de Alraazora (Cas­
tellón); su dotación 500 pesetas por los pobres y las igua'as con 
los vecinos pudientes. Las solicitudes hasta el 5 de Agosto.

BOLETIN BIBLIOGRÁFICO,

OBRAS 0E MEDICINA, TRADUCIDAS Y PUBLICA- 
das por los Sres. Serret y Carreras.

BiNZ. Reiúmen de materia médica ¡/ de terap¿utica.~Ua tomo 
de más du 301) páginas.—2 pesetas 50 ccntlmos en Madrid y 
8 en provincias. ^

Lbtden. Tratado alinico de la» eafermedade» de la médula 
espinal.—y^rcaa dos tomos de cerca de 700 páginas. Se ha 
publicado el primero.—9 pesetas en Madrid y 10 en pro­
vincias.

Nelaton. Elemento» de Patología quirirgiea —Seis tomos 
en 8.° francés con más de 800 págioas cada nao y muy cerca 
de ochoeiento» yraJadí)/.—65 petetas en Madrid y 70 en pro­
vincias.

PicoT. Lo» grandes procesos moríora»,—Lecciones de Patolo­
gía general.—Dos tomos en 8.* francés, con unas 2.0D0 pági . 
ñas de lectura y doscientos cincuenta grabados intercalados 
en el texto.—32 pe>etas en Madrid y 34 en provincias. Tara- 
bien se admiten suscricisnes por cuadernos semanales de 64 
páginas á 1 peseta cada uno.

SiMPSON. Cliniea de Obstetricia- y Oineeologia.—iyix tomo 
do 680 páginas, con numerosos grabados.—é)/t'ca pesetas ea 
Madrid y doce en provincias.

Levek. Tratado práctico de las enfermedades del estómago.— 
Versión española del doctor Manuel de Tolosa y Latour, so- 
Cretario do sección de la Academia médico-quirúrgica espa­
ñola y del Ateneo cientifleo, literario y artístico de Madrid, 

■'etc., can un prólogo del doctor D. Rafael Martínez y iMolina, 
catedrático de la Facultad de Medicina do Madrid,

Un tomo on 4.°, de 885 páginas, buena impresión.Se vende 
á 20 rs. en Madrid, y 24 en provincias.

La Admínittracion de estas obras corre desde hoy á cargo 
de D. Luis Robles, Magdalena, 36, 2.’  izquierda, á qnlcn 
deberán dirigir exclusivamekte los pedidos los señorea 
snscritores y corresponsales.

rpRATADODE TERAPEUTICA Y  MATERIAIMÉDICA, 
A por A. Trousseau y H. Pidoux, traducido de la última 

edi ion francesa por D. Matías Nieto Serrano.
Esta nueva edición, muy aumentada y enriquecida con to­

das las adquisiciones que ba hecho la ciencia en lus últimos 
años, arreglada cu sus fórmulas y preparaciones medicina­
les á la edición que acaba de publica se de la farmacopea 
rancesa; refundida en algunos artículos de los más impor­
tantes y adicionada en casi tolos, consta do dos tomos de 
1.600 páginas próximamente cada uno, y do impresión más 
esmerada y mejor papo! que las ediciones aateriores.

N o v e n a  e d i c i ó n  e s p a ñ o l a . — M a d r i d ,  1 8 7 7 .
Se vende on esta Administración, y principales libreriaa 

al precio de 88 reales en Madrid y 96 en provincias,Ayuntamiento de Madrid
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BIBLIOÍÉCA ESCOGIDA DE «E L  SIGLO MÉDICO.»
COLECCION DE OBRAS DE MÉRITO DESTINADAS PRINCIPALMENTE A  LOS PRACTICOS. .

« t a  Bibuoteca. en beneficio excluivo de los snscritores á Et SiQU) MÉDICO, por tomos más ó móno.
. . . u i ' . '  . 0 . « u u .  , .« « 0  . » .b .u .d .  a . . . .  «b ,...,,

. .  . . . . » < .

segando, por medio de libranzas del Giro mutno, letras de fácil cobro, ú. en u i ^  adyacentes, por las 2.000

..presad. » . . ia .d . .t ^ ^ ^  I - » " ' » - ”

“ ’ ü ^ p S l t l e í r a .  y . i b r . . » , . .  dlriíirid i  n.mbr. de 1.. S r ... ..fie., y H m d .. A .v.ro, ondna. de Et. S .m

.ira. per . « . . a  de. S r , BaUlj-BaMlér., „  , . . d . a  en . .  .ibr.rla i  p » l .  
por ¡o m é H O S  doble del que abonan nuestros snaorUoreB.

O BRAS PUBLICADAS PO R  E ST A  BIBLIOTECA.

'í S v S t  F , ¡ . d , e i . b . - C . . . d  d . . .  . . . e r U o r e .  1 2  r e a . . . ,  ,  . .  p r.d .

“  S l S b O  C K 6 ..0 A S , p . r  a . D r .  D a r a n d -F a rd e . - T r . .  . b . . . a d o ,  . . m o . .  C a e . . . .

H Ó p p . - S e y . . r . - C , . . d  » . . .  . . » ■

‘ " C V r L S f X S o ’  d . . .  . . . . . . . . . . .  6  re a ,,

V SU co s te  e n  F ra n c ia  es 2 0 .  { E s t á  a g o ta d a -)  M  T in aon th il __ T ln e r n e s o  t o m o  d e  Í5l
^  T r a t a d o  c l ín ic o  d e  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e l  s i s t e m a  n e r v i o s o ,  p o r  M . R o s e n t h a l . 6  ,

i T S n r « ! ® p . A ! l ‘ 5 . . b . d . . . - C . . . . . d . . . . d . . r U 0 . . .  1 4  . . .  y  2 6  d 1. .  , . .  b .  . »  . . . .  ( Q «

“ ■ V i S S  T A . C O  V P .A C I.C O  D .L  d » T E  B .  LOS P A K T » ,  p . .  P l a , f a i . . - D . .  « 0  g r a b a d . , ,  C a » .

‘  ' ° i z í T z - ’ L " . í A r 4 '? A r , B : ; r “ f a M  . . . s..bad... c ......

c ÓmpS T d b  m , « 5 0 . ,  p o r  .1  D r .  J , S t . i n . r . - D . ,  l o r n . . .  ( Q . a d a .  e j e m p l a r . . . )

EN PRENSA.
Terapéutica OCOLAit, por el D r.W ecker. O b ra  ilastrada con magníficos grabaaes.-Se repartirá en breve i  ^

suscritores.
A .a. .bra. I . . . . . .  » . . » ' l a ,  ,  p aa la .í.a .n „.. i , . ™ ,  da.do d i . . ,  t.n .m o. abad., la . i g . i . «
T ratado de las e n f e e m e d .^d e s  d e l  o í d o , por el Dr. Urbantschitsch.
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ADVBUTENCIA IM PORTANTE.

mos de sacarlas á luz una vez animcitidiis, mientras que se f  ¿  gg „róxima>nenlc

qne han de hacer parte de nuestra colección.
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Iccpr lula de José 4e Rojas, Todfccos, 34.

Ayuntamiento de Madrid




